
LAURO, UMA 
VIDA INTEIRA 
PASSADA A 
LIMPO

Vai ter Copa,
vai ter

PATROCÍNIO A 
ABC E AMÉRICA 
VIRA REALIDADE

Um passeio por 80 anos de vida 
é o que propõe o médico Lauro 
Bezerra em seu novo livro, que 
será lançado hoje. “Sic Transit...” 
refaz a trajetória do autor e sua 
relação com família e amigos.

FIFA confi rma a realização das Fan Fests  nas 
cidades-sedes da Copa e prefeitura natalense 
abre processo de contratação da  empresa que 
vai montar toda a estrutura da festa na praia 
do Forte. Ao todo, mais de 30 atrações estão 
cotadas para se apresentar no local.

Caixa Econômica Federal e 
clubes locais assinam hoje, na 
Arena das Dunas, contrato que 
vai garantir um total de R$ 4 
milhões ao ABC e ao América.

15. CULTURA

2. ÚLTIMAS

16. ESPORTES

EDUARDO MAIA / NJ

PETISTA 
ESCOLHE 
REDE SOCIAL 
PARA TESTAR 
CANDIDATURA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1367

Natal-RN
Sexta-Feira
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3 E 5. PRINCIPAL

/ TRÂNSITO /
INTERRUPÇÃO DE 
TRÁFEGO NA ÁREA 
DO VIADUTO AFETA 
MAIS DE 30 LINHAS 
DE ÔNIBUS E PODE 
GERAR PREJUÍZOS 
DE R$ 200 MIL; 
MOTORISTAS 
RECLAMAM E 
PREFEITURA  
ANTECIPA OBRA 
PARA TENTAR 
LIBERAR VIAS 
BLOQUEADAS

A CARÍSSIMA 
INTERDIÇÃO NO

WWW.IVANCABRAL.COM

RENAN E PT 
VÃO RECORRER 
CONTRA CPI  
Renan Calheiros e o Partido dos 
Trabalhadores vão recorrer  no 
STF contra CPI da Petrobras 
determinada por Rosa Weber. 

8. POLÍTICA

 ▶ Semob deve concluir hoje a interdição por inteiro enquanto a Semopi vai procurar a Justiça para tentar liberar as vias e dessa forma melhorar o trânsito na região 

 ▶ Erick Pontes foi enterrado ontem

 ▶ Henrique Eduardo, articulador da parceria 

BALDO

festa

ERICK, O 5º CASO DE 
ASSASSINATO EM 
ESCOLAS PÚBLICAS
Em menos de um ano já são cinco 
adolescentes mortos em escolas públicas. 
Caso mais recente, de Erick Pontes, 16, 
terá inquérito aberto hoje.  

9. CIDADES

J. BATISTA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ARQUIVO PESSOAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 09 DE
MAIO DE 2014, às 08:30h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE
PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MEDICAMENTOS PARA
ATENDER AS FARMÁCIAS BÁSICAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
Anexo I - Termo de Referência

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 045/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna
público que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua

Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

. Horário de atendimento externo de: 08:00h as 12:00h.

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Pregão Presencial nº 003/2014
aquisição de VEÍCULO conforme quantidade e conteúdo constante do Edital

DESERTA
09:00 horas do dia 08 de maio de 2014 nova data/horário

Luiz Eduardo Fernandes

RESULTADO DE LICITAÇÃO

O pregoeiro municipal de Jundiá, no uso de suas atribuições torna público o resultado
final do Certame Licitatório tipo , cujo objeto trata de

.
VENCEDOR: Não houve vencedor, pois a licitação foi . Fica desde já
designado as como para
recebimento e abertura de envelopes contendo propostas e documentação exigida,
mantidas os demais itens do edital inicialmente divulgado.

Jundiá/RN, 24 de abril de 2014.

Pregoeiro.

ACORDÃO
DA BOLA

/ PATROCÍNIO /  CAIXA 
FORMALIZA HOJE CONTRATO 
COM AMÉRICA E ABC. CADA UM 
RECEBERÁ R$ 2 MILHÕES PARA 
ESTAMPAR MARCA NO UNIFORME

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC E AMÉRICA assinam hoje, às 
9h, na Arena das Dunas, o tão 
esperado contrato de patrocínio 
com a Caixa Econômica Federal 
(CEF). O evento contará com a 
presença de oito diretores nacio-
nais da estatal e os clubes já de-
vem estrear com o novo unifor-
me na rodada de sábado da Sé-
rie B. Cada clube receberá R$ 2 
milhões pelo acordo, que irá du-
rar um ano.

O contrato havia sido anun-
ciado no dia 20 de março, pelo 
deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, através do twitter. 
“Agora ABC e América precisam 
se fortalecer para a Série B do 
Brasileiro. Patrocínio da Caixa 
demorou, mas chegou. Condi-
ções exigidas atendidas”, escre-
veu à época na rede social. 

O político havia participado 
de uma reunião 15 dias antes, 
em Brasília, junto com mem-
bros do banco, e com o vice-pre-

sidente fi nanceiro, administra-
tivo e de relações institucionais 
do ABC, Rogério Marinho, e o 
presidente do América, Gustavo 
Carvalho. 

Durante esse período, a de-
putada Fátima Bezerra e o pre-
sidente da Federação Norte-Rio-
-grandense de Futebol (FNF), 
José Vanildo, também estiveram 
com o presidente da Caixa, Jorge 

Hereda, para tentar formalizar o 
negócio.

A partir dali, então, a missão 
dos clubes potiguares foi outra: 
conseguir as certidões negativas 
de débitos na Justiça do Traba-
lho, previdência e em órgãos da 
administração pública local, pa-
pelada exigida pela estatal para 
oferecer o patrocínio. 

A confi rmação do negócio, 

por isso, apesar de quase tudo fe-
chado, só saiu no dia 11 de abril, 
quando foi publicado no Diário 
Ofi cial da União (DOU) o acer-
to com ABC e América. Segun-
do o deputado federal Henrique 
Alves, os clubes, na reunião que 
aconteceu no mês passado, já le-
varam as camisas com o patrocí-
nio máster da Caixa estampado.  

Tanto ABC quanto América 
tentam fechar esse acordo desde 
2012. Dirigentes dos clubes, du-
rante esse período, chegaram a 
viajar até Brasília buscando acer-
tar o negócio, mas sem sucesso.

Com o contrato assinado, 
os clubes potiguares agora fa-
zem parte da lista de equipes pa-
trocinadas pela Caixa, que des-
de 2012 tem investido sua mar-
ca no futebol. Atualmente, Co-
rinthians – que recebe o maior 
valor -, Flamengo e Vasco são os 
principais times brasileiros que 
levam o patrocínio do banco, as-
sim como Coritiba, Atlético Pa-
ranaense, Figueirense, Avaí, Atlé-
tico-GO, Asa e Paraná.

 ▶ Parceria foi anunciada pelo deputado federal Henrique Alves

FÁBIO CORTEZ / NJ

O POTIGUAR DE Mossoró foi derro-
tado por 2 a 0 no jogo de ida da 
segunda fase da Copa do Brasil, 
ontem contra o Santa Rita-AL 
fora de casa, e se complicou na 
competição nacional. Agora o 
Time Macho precisa vencer por 
três gols de diferença para se-
guir adiante. 

Depois de eliminar a Por-
tuguesa em pleno Canindé, em 
São Paulo, na abertura da Copa 
do Brasil, o Potiguar frustrou 
sua torcida ao não conseguir 
uma vitória diante de uma equi-
pe que entrou em campo com a 
missão de provar ao seu torce-
dor que estava recuperada do 
desempenho regular no Alagoa-

no - embora o Santa Rita tam-
bém tenha eliminado um equi-
pe de maior tradição, o Guara-
ni-SP, na primeira fase da Copa 
do Brasil. 

A certeza de um bom resul-
tado para os mossoroenses au-
mentou logo no primeiro mi-
nuto de partida, quando o ata-
cante Kiros, do Santa Rita, acer-
tou uma cotovelada no zagueiro 
Everaldo, do Potiguar, foi expul-
so de campo. 

Todavia, dentro de campo a 
proposta do Alvirrubro era vol-
tar de Alagoas com um empa-
te, tanto que a primeira chegada 
da equipe comandada por Ubi-
rajara Veiga foi aos 37 minutos 

de jogo. 
O time da casa, por sua vez, 

fez sua parte e construiu o pla-
car de 2 a 0 com gols de Reinal-
do (pênalti) e Marlon, conquis-
tando a vantagem de jogar pelo 
empate em Mossoró. 

“Temos todas as condições 
de vencer em Mossoró, e até por 
uma diferença maior. Da mesma 
forma que nos bateram aqui, 
podemos mudar a situação ao 
lado de nossa torcida”, comen-
tou Ubirajara Veiga, técnico do 
Potiguar, ao término de partida.

O jogo da volta está marcado 
para quinta-feira (1º de maio), 
às 19h30, no estádio Nogueirão, 
em Mossoró. 

Uma testemunha que esteve 
com Douglas Rafael da Silva Pe-
reira, 26, o DG, dois dias antes 
de ele ser morto, afi rmou ontem 
que o dançarino havia sido ame-
açado por policiais da UPP (Uni-
dade de Polícia Pacifi cadora) da 
comunidade Pavão-Pavãozinho. 

O bombeiro civil e funkei-
ro Paulo Henrique dos Santos, 
37, conhecido como Hulk, dis-
se que estava com DG em uma 
festa na favela no sábado quan-
do PMs ameaçaram os dois. “Eles 
nos chamaram de bandidos, afi r-
mando que a gente só vivia no 
meio de bandidos”, disse Santos 
no velório de DG. 

Morador do Pavão-Pavão-
zinho, o bombeiro vai depor na 
corregedoria da OAB (Ordem dos 

Advogados do Brasil) e afi rmou 
estar à disposição da polícia. 

Segundo a mãe do dançarino, 
Maria de Fátima da Silva, outra 
testemunha deve se apresentar 
à polícia amanhã. “Trata-se de 
um homem que não mora na co-
munidade, mas que estava lá no 
dia, achou estranho policiais de 
luva próximos à creche, se apro-
ximou e viu cenas que poderão 
comprovar a autoria do assassi-
nato”, disse. 

Ontem, nove dos dez poli-
ciais que participaram da ação 
na qual DG morreu prestaram 
depoimento. Eles contaram que, 
ao chegar na parte do morro co-
nhecida como Vietnã, foram re-
cebidos com tiros. 

Como o projétil que atingiu 

DG não foi encontrado, o que im-
pede um exame de balística, a 
polícia espera esclarecer em uma 
reconstituição quem atirou no 
dançarino. Os policiais tiveram 
as armas recolhidas para perícia.

‘Novo Amarildo’
Pela manhã, em entrevista ao 

programa “Encontro com Fátima 
Bernardes”, da TV Globo, o secre-
tário de Segurança José Mariano 
Beltramel havia prometido que o 
caso de DG “não vai fi car como 
o [do] Amarildo”. A referência ao 
pedreiro que desapareceu na Ro-
cinha no ano passado foi uma 
resposta à mãe do dançarino, 
que afi rmou que DG “ia virar ou-
tro Amarildo” se moradores não 
tivessem interferido.

Potiguar perde fora 
de casa e se complica

Dançarino foi ameaçado 
por policiais, diz amigo

/ COPA DO BRASIL /

/ CRIME-RIO /

Em bate-papo com 
internautas, ontem, a 
presidente Dilma Rousseff  
passou ao largo de temas 
polêmicos e anunciou o 
abandono de uma das 
principais respostas que 
pretendia dar ao caso de 
espionagem dos EUA. 

Ela disse estar 
“superada” da necessidade 
de obrigar as empresas de 
internet a manterem no 
país uma infraestrutura 
de data center. 

A guarda de dados 
em território nacional foi 
um dos principais pontos 
defendidos pelo governo 
ao longo da tramitação do 
Marco Civil da Internet 
no Legislativo, mas após 
resistência das empresas, 
fi cou fora do texto fi nal. 

Segundo Dilma, o país 
“não irá insistir em outra 
legislação para implantar 
data centers no país”. 

A resposta contrasta 
com a afi rmação dada 
pelo ministro Paulo 
Bernardo (Comunicação) 
quarta-feira, quando 
foi sancionada a lei do 
Marco Civil, espécie de 
“Constituição” da rede. Na 
ocasião, Bernardo afi rmou 
que o tema poderia 
ser incluído em outra 
proposta do Executivo. 

A conversa com os 
internautas ocorreu por 
meio da página ofi cial do 
Palácio do Planalto no 
Facebook, lançada em 
outubro passado. 

A presidente 
respondeu a elogios e 
mensagens carinhosas 
recebidas de alguns 
internautas. “Amo vc 
Presidenta!”, disse um 
deles. “Amo você e todos 
da rede”, respondeu Dilma.

GOVERNO NÃO 
VAI INSISTIR 
EM DATA 
CENTER 

/ INTERNET /
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Editor 

Marcos Bezerra

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

“METADE DO DIA perdido”. Essa foi 
a reclamação mais frequente dos 
motoristas que trafegavam – ou 
tentavam trafegar – no trecho 
que compreende a ligação entre 
o Alecrim e a Cidade Alta, após 
a interdição nas vias que pas-
sam por baixo do Viaduto do 
Baldo. Motoristas de ônibus so-
friam mais ainda, com ruas es-
treitas e paradas improvisadas 
para cumprir. As viagens fi ca-
ram mais longas e demoradas 
e os custos extras das empre-
sas, de acordo com o Seturn, po-
dem ultrapassar R$ 185 mil em 
um mês. Em meio ao caos ins-
talado, a Prefeitura antecipou o 
início do escoramento do canal 
para hoje e espera, com essa me-
dida, convencer a juíza Franci-
mar Dias de Araújo Silva a sus-
pender a interdição.

Desde o fi m da manhã de 
quarta-feira, o movimento ob-
servado entre a Avenida Coro-
nel Estevam (antiga Av. 09) e as 
proximidades da estrutura de-
sativada por decisão judicial era 
bastante confuso. Conforme ex-
plicou o chefe do setor de ins-
peção da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
Carlos Eugênio Oliveira, a razão 
pela qual o maior impacto da in-
terrupção no tráfego recai sobre 
a Avenida 09 no sentido centro 
é o fato de que se trata de uma 
via de três faixas, que vai sen-
do reduzida ao longo do percur-
so, primeiro para duas e, por fi m, 
estrangulando para apenas uma 
na entrada da Rua Ernani da Sil-
veira, por onde é feito o desvio. 

“Esse cenário difi culta de-
mais a circulação dos veículos 
e causa um transtorno enorme 
à população em geral. Solicita-
mos que os condutores de veícu-
los, especialmente os de passeio, 

busquem itinerários alternati-
vos, ruas menores, para tentar 
desafogar um pouco a movi-
mentação pelos corredores prin-
cipais, que estão absolutamente 
comprometidos”, atestou.

Enquanto os motoristas que 
precisavam sair do Alecrim em 
direção ao Centro lutavam con-
tra um fl uxo que, literalmen-
te, se arrastava a cada centíme-
tro da pista, a movimentação 
para quem percorria o sentido 
contrário era tranquila, já que o 
trânsito pela Avenida Deodoro 
da Fonseca ainda estava libera-
do, o que muda hoje.

“A determinação da magis-
trada solicita o fechamento das 
Avenidas que cruzam o viaduto 
por baixo. A Deodoro ainda está 
com tráfego, pois a secretaria foi 
pega de surpresa pela decisão ju-
dicial. Amanhã (hoje), porém, as 
adaptações já estarão totalmen-
te concluídas e o trânsito sob o 
viaduto do Baldo completamen-

te interrompido”, complemen-
tou o inspetor.

Com relação à demora no 
cumprimento da determinação 
judicial o representante da Se-
mob argumentou que a secre-
taria recebeu o aviso no fi nal do 
expediente da última quinta-fei-
ra, véspera do feriadão, inviabi-
lizando a conclusão de todas as 
mudanças de sentido nas ruas 
e a instalação das sinalizações 
necessárias em tempo hábil. 
As adaptações conduzidas pela 
pasta de Mobilidade Urbana da 
capital potiguar são, de fato, nu-
merosas, e vão desde a realoca-
ção de alguns pontos de ônibus, 
como o que fi cava localizado em 
frente à sede da Companhia Elé-
trica do Rio Grande do Norte 
(Cosern), passando por algumas 
inversões de sentido em ruas e 
Avenidas do entorno do Baldo 
e ajustes na cobertura asfáltica 
dos trechos em questão.

A Avenida Padre Pinto, por 

exemplo, que fazia a ligação dos 
ônibus que desciam da Cida-
de Alta em direção ao Alecrim e 
operava como mão dupla, pas-
sou a funcionar apenas no sen-
tido Centro, relocando o trajeto 
das linhas de transporte coletivo 
para a Avenida Governador Ra-
fael Fernandes.

“Já os coletivos com destino 
ao centro fazem o desvio na Er-
nani da Silveira e seguem pela 
Avenida Jean Mermoz até entrar 
na Rio Branco. Quanto às para-
das, os usuários de ônibus têm 
a opção de  caminhar até a Ra-
fael Fernandes ou subir e apa-
nhar a condução no cemitério 
do Alecrim”, explicou Oliveira, 
detalhando que também foi im-
plantado um semáforo no cru-
zamento da Jean Mermoz com 
a Deodoro, “até por conta da in-
viabilidade de se manter agen-
tes de trânsito ali durante os três 
turnos, o que seria desumano”, 
afi rmou. 

Não é só a população 
que precisa ‘dar seus 
pulos’ para se adequar 
ao novo traçado imposto 
pelo judiciário. Conforme 
foi informado pelo 
Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn), 33 linhas são 
afetadas pelos desvios, com 
um acréscimo médio de um 
quilômetro em cada viagem 
feita por cada um dos 
ônibus. Segundo o consultor 
técnico da entidade sindical, 
Nilson Queiroga, o resultado 
fi nal desse arranjo é um 
aumento de 1.768 km todos 
os dias, nas operações das 
empresas, ultrapassando os 
46 mil km por mês. Segundo 
cálculos da Semob, o custo 
operacional de cada mil 
metros percorridos supera 
os quatro reais, totalizando 
um custo extra próximo dos 
R$ 185 mil a cada 30 dias.

Segundo o consultor, 
isso são só valores 
absolutos, sem contar com 
os atrasos e as viagens 
perdidas, o que deixa o 
panorama ainda mais 
preocupante. De acordo 
com Nilson Queiroga, só a 
empresa Guanabara perdeu 
37 viagens apenas no 
primeiro dia.

“O problema é a falta de 
planejamento da Prefeitura, 
a falta de atenção para 
com o serviço que nós 
prestamos e que possui 
caráter essencial, segundo 
a constituição federal, sem 
contar que já estamos 
operando absolutamente 
sufocados, devido à 
defasagem tarifária. O pior 
é que ninguém sabe por 
quanto tempo esse caos vai 
perdurar”, fi nalizou.

Apesar de todo esse 
imbróglio da mobilidade 
ser causado pela demora 
no início das obras do 
complexo viário do 
Baldo, há quem defenda 
a demolição defi nitiva 
da estrutura, que está 
desativada desde outubro 
de 2012.

Segundo Rubens 
Ramos, especialista em 
engenharia de trânsito 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o viaduto não 
contribui de maneira 
signifi cativa para a 
mobilidade urbana da 
capital potiguar.

“São quase R$ 3 
milhões para restaurar 
uma estrutura que só 
traz malefícios à cidade, 
tanto que não se vê 
qualquer reclamação 
pela reabertura da via. A 
administração municipal 
deveria seguir o exemplo 
dos grandes centros, como 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
e demolir aquilo de vez”, 
atestou.

Ainda de acordo 
com o estudioso, os 
prejuízos da interdição 
são imensuráveis e, por 
não haver um prazo fi xado 
para liberação do trecho, “é 
provável que a região siga 
o mesmo calvário que se 
abateu sobre os principais 
corredores da cidade, 
deixando a mobilidade 
completamente 
comprometida em todos 
os pontos da capital”, 
fi nalizou.

“O que está faltando é vergo-
nha na cara da Prefeitura. Interdi-
tam aqui de uma hora pra outra 
sem avisar ninguém, como pode? 
O trânsito normalmente já é uma 
calamidade, por conta da interdi-
ção do viaduto, mas hoje está ri-
dículo. Tive que levantar às qua-
tro da manhã para tirar o carro 
da garagem, senão sequer conse-
guiria sair de casa para trabalhar. 
Os políticos são incompetentes e 
quem paga o pato é a gente”, dis-
parou, revoltado, o analista de 
sistemas Mayron Cachina.

Assistindo ao desabafo, um 
agente de trânsito da Semob, que 
preferiu não se identifi car, tomou 
partido do morador das proximi-
dades e reiterou as críticas à ges-
tão do município. Segundo ele, 
deixar a mobilidade atingir um 
nível crítico como vem se obser-
vando na capital é o cúmulo da 
irresponsabilidade e da incom-
petência administrativa. “Sobra 

para todo mundo. A gente, que 
fi ca na linha de frente e escuta 
todo tipo de reclamação – mui-
tas vezes de maneira agressiva 
–; os trabalhadores, totalmente 
sem condições de se locomover, 
chegando atrasados ao trabalho; 
e até mesmo quem fi ca em casa 

e mora no entorno atingido pelo 
impacto da interdição, que não 
consegue nem sair de casa, devi-
do ao fl uxo intenso de veículos”, 
denunciou.

Não foram necessários mui-
tos passos até encontrar outro 
motorista disposto a soltar o ver-

bo contra os responsáveis pela 
deplorável situação. Também 
morador da vizinhança, Marce-
lo de Oliveira defi niu a situação 
como absolutamente caótica. Ele 
lembrou que o viaduto está aban-
donado há anos sem que qual-
quer providência seja tomada. 

“Deixaram chegar a um nível 
insustentável, com risco de desa-
bamento e a necessidade de inter-
dição, e, mesmo assim, continua 
tudo parado. É uma completa fal-
ta de respeito. A solução é o gover-
no se responsabilizar e concluir a 
obra desse bendito viaduto, só as-
sim o trânsito nessa região vai vol-
tar ao normal. Estou vendo a hora 
de não poder mais nem sair da ga-
ragem”, disse, pouco antes de ser 
interrompido por outro motorista 
que passou gritando:

“Manda a juíza vir aqui pas-
sar pelo menos uns três dias por 
semana, antes de sair interditan-
do tudo!”.

COMO DESATAR

/ NATAL /  COM O TRÂNSITO TRAVADO, MOTORISTAS PERDENDO TEMPO E PACIÊNCIA, E EMPRESAS 
DE ÔNIBUS RECLAMANDO DE PREJUÍZOS, PREFEITURA ANTECIPA INÍCIO DA RECUPERAÇÃO DO CANAL

INTERDIÇÃO DEIXA 
POPULAÇÃO REVOLTADA

UM   NÓ
EMPRESAS 
DE ÔNIBUS 
CONTABILIZAM 
PREJUÍZOS

ESPECIALISTA 
EM TRÂNSITO 
CRITICA OBRAS

 ▶ Única opção para quem vai do Alecrim para o Centro, rua Ernani da Silveira apresenta os maiores engarrafamentos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Mayron Cachina reclama que ninguém foi avisado da interdição

EDUARDO MAIA / NJ

ESSE CENÁRIO 
DIFICULTA DEMAIS 
A CIRCULAÇÃO DOS 
VEÍCULOS E CAUSA 
UM TRANSTORNO 
ENORME À 
POPULAÇÃO”

Carlos Eugênio
Chefe de Inspeção Semob

O PROBLEMA 
É A FALTA DE 
PLANEJAMENTO DA 
PREFEITURA, A FALTA 
DE ATENÇÃO PARA 
COM O SERVIÇO QUE 
NÓS PRESTAMOS”

Nilson Queiroga
Consultor técnico Seturn

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

O viaduto não vai cair. A 
segurança está garantida 
e o trânsito pode muito 
bem seguir como antes”

ESCURIDÃO
Quem trafega pela rua Erna-

ni da Silveira, que agora está sen-
do usada como desvio em razão 
da interdição do Viaduto do Bal-
do, enfrenta outro problema à noi-
te: pelo menos até a noite da quar-
ta-feira não se via sequer um poste 
aceso. Por mais de 200 metros, um 
escuro só. Até os “amarelinhos” da 
prefeitura estavam trabalhando 
no breu. Um perigo.

NA REDE
O neopetista Jean-Paul Prates 

está desenvolvendo um método 
diferente para aferir sua simpatia 
com o eleitorado. Está usando sua 
página no Facebook para pergun-
tar: devo disponibilizar meu nome 
para pré-candidatura no RN, ou 
não? Se eu viesse a compor uma 
lista federal ou até uma chapa ma-
joritária, na condição de vice ou 
suplente, você consideraria a hi-
pótese de votar em mim, ou pelo 
menos eu estaria num grupo de 
três nomes em que lhe interessa-
ria votar? E dá as opções para “cur-
tir” ou não.

NA REDE - 2
É, escreve Jean-Paul Prates,  

uma pré-pesquisa de aceitação, 
em tempo real e com transpa-
rência total. Em meio às respos-
tas, muitas a favor de Prates, ha-
via esta ontem, por volta das 13h: 
“não pare de ler, ou você morre-
rá em 2015. Um homem chama-
do Carlos Tushika morreu em seu 
quarto, foi assassinado por um es-
pírito. Ele ignorou uma mensa-
gem e foi morto. Depois desse dia 
ele atormenta pessoas que igno-
ram esses tipos de mensagens. Re-
passe para dez posts e sua vida es-
tará salva”. Isso é a internet. E nem 
disse se votaria ou não no provável 
pré-candidato.

NO MUNDO

Natal entrou no Google Tran-
sit, a ferramenta do Google Maps 
que auxilia os usuários em deslo-
camentos, mostrando inclusive as 
linhas de ônibus à disposição, iti-
nerários e distâncias. Um dos efei-
tos copa do mundo. Junto com 
Natal entraram as outras cidades 
sedes que ainda não haviam ativa-
do a ferramenta, Cuiabá, Manaus, 
Recife e Salvador. 

É TEMPO DE COPA
Mais uma vez, 

após alguns casos 
do tipo em 2013, o 
Rio Grande do Norte 
registra um caso de 
assassinato de ado-
lescente dentro de 
escola. Erick Bruno 
Pontes, 16 anos, morreu na quarta-feira, atingido por um tiro no 
peito por um suposto colega. Antes da tragédia acontecer, ele e o 
parceiro brincavam com a arma. Isso mesmo: brincavam. 

Segundo informações apuradas pelo repórter deste NOVO 
JORNAL, Jalmir Oliveira, antes de entrarem no colégio, os dois 
brincavam de jogar a arma um para o outro. E depois, “brincaram” 
de disparar a arma. Brincadeira do tipo resultou na morte de Erick. 
E no nascimento de um assassino adolescente, que segundo infor-
mações da polícia teria 17 anos; e está foragido. A suspeita é que 
tenha fugido (com a família) para Recife, Pernambuco; se abrigado 
na casa de familiares.

A Polícia agora trabalha para esclarecer o crime.
A morte de Erick Bruno, no entanto, não é apenas um crime. 

São dois. E têm um culpado primeiro: a pessoa que permitiu o 
acesso à arma. 

A Polícia tem o dever de investigar clinicamente a quem per-
tence a arma que acabou sendo usada para tal brincadeira. Não se 
admite num país que se quer desenvolvido, em parte alguma de 
seu território, que um adolescente seja morto dentro de um esco-
la. “De brincadeira”. Esse tipo de fatalidade é inaceitável. Tão ina-
ceitável como a morte do garoto Bernardo, supostamente morto 
pelo pai e pela madrasta.

E é mais grave ainda porque como saldo, além de uma morte, 
irreversível, o outro adolescente envolvido também deverá ter sua 
vida mudada para sempre. Mesmo que não tenha tido intenção de 
matar o colega, o que é plenamente crível, ele não conseguirá se 
livrar das consequências judiciais que seu ato acarreta.  

Ou seja, são dois alunos de escola pública que deveriam es-
tar estudando e, num futuro breve, poderiam estar se formando e 
contribuindo para a melhoria de vida de suas famílias. Agora, por 
conta de alguém que lhes forneceu uma arma (consciente ou não) 
esse futuro chegou ao fi m. 

Casos como esse têm de ser exemplarmente punidos e expos-
tos à sociedade. E as escolas precisam aprender a se prevenir con-
tra esse tipo de situação. 

 ▶ O médico Lauro Bezerra lança hoje 
“Sic Transit...”, seu livro de memórias, 
cobrindo cerca de 80 anos da vida 
política e social do estado, com destaque, 
evidente, em sua trajetória de vida. A 
partir das 18h, na Livraria Saraiva, no 
Midway Mall.

 ▶ Uma cerimônia com toda a pompa e 
circunstância marca hoje a assinatura de 
contrato de patrocínio de ABC e América 
com a Caixa Econômica.

 ▶ João Agripino Maia Neto é aguardado 
amanhã, sábado, assim como mais 
de 500 parentes de uma das mais 
tradicionais famílias da região. O 15º 
encontro da família Maia será no Clube 
da Amarn, em Macaíba, a partir do meio 
dia, e reunirá gente do RN, da Paraíba e 
de vário estados do país. Se vivo fosse, 
João Agripino Maia (tio do senador 
potiguar José Agripino) faria 100 anos 
neste 2015, daí a homenagem especial 

ao ex-governador da Paraíba. 
 ▶ O médico da Casa Branca James 

Jones esteve nesta semana no Walfredo 
Gurgel. E, informa o governo, fez mil 
elogios ao hospital.

 ▶ O teatro do Detran está em Mossoró, 
com os atores caracterizados. É um 
trabalho do departamento de educação 
no trânsito nascido na capital, mas em 
processo de interiorização. O grupo 
orienta motoristas e dá dicas de direção 

defensiva. 
 ▶ Hoje é dia de vacinação contra HPV 

para as alunas da Escola Doméstica e do 
Henrique Castriciano. Das 8h às 13h, nas 
Clínicas Integradas, que fi cam localizada 
dentro do colégio HC.

 ▶ Ninguém se engane. Daqui para 
outubro, não se caminha um passo no 
RN, em qualquer setor, sem que se esteja 
pensando nas eleições. Do jardineiro ao 
executivo

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DO MUNICÍPIO, TOMAZ NETO, QUE, APESAR DE SUA 
CONVICÇÃO, NÃO CONSEGUIU CONVENCER A JUSTIÇA SOBRE O VIADUTO DO BALDO

NO MUNDO - 2
Curioso, o interino testou o 

serviço no início da tarde. Da Ri-
beira a Ponta Negra, 24 minutos 
pela Via Costeira, de carro. De ôni-
bus, o dispositivo aponta onde pe-
gar, Terminal Ribeira; o número da 
linha, a 56; a hora de saída e o tem-
po estimado da viagem, 50 minu-
tos; e o valor da tarifa – R$ 2,20. 
Diz ainda que quem quiser ir a pé 
gastará 3 horas e  3 minutos.

OPACOS
O Tribunal de Contas do Es-

tado decidiu jogar duro contra os 
municípios que ainda não insta-
laram seus portais da transparên-
cia. Enquanto não se regulariza-
rem, eles não vão mais receber do 
TCE as Certidões de Atendimen-
to à Transparência da Gestão Fis-
cal, exigência para a celebração de 
convênios.

OPACOS - 2
Numa primeira análise feita 

pelo TCE foi descoberto que ape-
nas 35% dos municípios potigua-
res obrigados por lei a criarem os 
portais haviam disponibilizados 
seus dados na internet. O último 
prazo para as cidades com mais 
de 50 mil habitantes (os obriga-
dos por lei) montarem seus por-
tais venceu em maio do ano pas-
sado. E a lei foi promulgada ainda 
em 2009.

DOR
O fi nal de semana científi co é 

do I Simpósio do Cérebro e Men-
te no RN, sábado e domingo, no 
Imirá Plaza, promovido pelos alu-
nos do 5º período de Medicina da 
UnP, com apoio da Liga de Dor e 
da Sociedade Norte-riogranden-
se para o estudo da Dor. É destina-
do a acadêmicos e profi ssionais da 
área da saúde. Ainda há inscrições. 
Os detalhes estão no www.simpo-
siodamente.blogspot.com.br  

GRINGOS
É na terça-feira que a UFRN 

faz o lançamento do centro de 
apoio à imprensa – o Presspoint - 
que vai ajudar jornalistas do mun-
do inteiro durante a copa. Tem 
parceria com o governo estadual, 
com a Prefeitura de Natal, com a 
Fiern e com o Sebrae. Além das au-
toridades, devem estar presentes 
seis representantes da Associação 
dos Correspondentes da Impren-
sa Estrangeira no Brasil. Eles são 
de Portugal, França, Dinamarca e 
China. Ele farão palestras para es-
tudantes e vão conhecer os proje-
tos da UFRN e dos parceiros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Exageros no Baldo
A interdição, por decisão judicial, das avenidas localizadas sob 

o Viaduto do Baldo, no centro, não estava nos planos da Prefeitu-
ra, ainda mais agora, nas proximidades da Copa do Mundo, quan-
do se vê envolvida com inúmeras outras providências cobrando 
urgência. 

Com a interdição embaixo do viaduto, anteontem, milhares 
de motoristas foram obrigados, de uma hora para outra, a desviar 
seus caminhos, sofrendo também nesta região central da cidade o 
que têm penado quando se dirigem às avenidas principais, como 
Hermes da Fonseca, Salgado Filho e Prudente de Morais. Como 
tem sido rotineiro, dirigir em Natal se transformou faz tempo em 
exercício de paciência. 

De fato, a interdição em cima do viaduto já vinha gerando 
transtornos e pedia providências. Se tivessem sido tomadas há 
mais tempo, tanto liberaria a parte fechada como não estaria exi-
gindo agora a interrupção do tráfego nas avenidas situadas embai-
xo do equipamento. 

Há, no entanto, questões que deveriam ser pensadas, analisa-
das e tratadas sob o aspecto mais amplo, de modo que sobressaís-
se o bom senso. 

A interrupção do tráfego de uma hora para outra, sem que os 
condutores, comerciantes, usuários de ônibus, trabalhadores e 
empresários que se dirigem diariamente àquela região fossem se-
quer comunicados – a fi m de se prepararem para evitar os trechos 
e buscarem alternativas de fl uxo – foi no mínimo desrespeitoso.

Nesse quesito, a decisão judicial bem que poderia conter uma 
dose maior de razoabilidade. Ao determinar a interrupção do trá-
fego, ainda que a prefeitura dissesse possuir laudos sinalizando não 
haver riscos de o viaduto desabar a qualquer momento, o judiciá-
rio concorreu decisivamente para a instalação do caos no trânsito 
no centro da cidade, ainda que seja considerado o fato de o muni-
cípio ter sido avisado antes dos riscos de interdição das avenidas.

Evidentemente que nenhuma das partes deseja se expor como 
responsável no caso de haver uma tragédia em decorrência das 
condições estruturais do viaduto, mas não parece exagero imagi-
nar que antes da interdição, tanto em cima como embaixo, deveria 
haver, envolvendo todas as partes, encontros técnicos capazes de 
esmiuçar melhor os detalhes de modo que resultasse em soluções 
menos prejudiciais aos milhares de usuários do trecho. 

No caso de haver a necessidade de impedir o tráfego de veícu-
los, o bom senso recomenda avisar com antecedência à popula-
ção. Assim, não sofreria da forma que sofreu o impacto do fecha-
mento das avenidas.

Para uma cidade que tem na falta de mobilidade seu problema 
mais grave, qualquer fechamento de vias deveria ser precedida de 
muito estudo e muita atenção – sobretudo, deveria ser precedida 
de medidas que indicassem mais respeito aos cidadãos.

Editorial

GRINGOS - 2
A solenidade vai ser no auditório do Departamento de Educa-

ção Fìsica, mas a estrutura do centro será o complexo de comuni-
cação da UFRN, onde fi ca a TVU, o Labcom, a FM Universitária e 
os demais setores técnicos. 

FERA
Evento de alto nível do Sinapro, em parceria com o Sebrae, 

para constar da agenda de publicitários e profi ssionais de comu-
nicação: na segunda, 28, a partir das 19h no Ocean, o publicitário 
Eco Moliterno, da agência África, de São Paulo, escolhido Profi s-
sional de Criação do Ano no Prêmio Caboré 2013, fala sobre as inú-
meras campanhas que encabeçou, entre elas a “Don’t Révi Caspa”, 
com Joel Santana. A inscrição custa 50 paus, mas estudantes e fun-
cionários de agências associadas ao Sinapro têm 50% de desconto.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Manhas da internet
Saber usar bem a internet é fundamental para qualquer pro-

fi ssional da informação. Para um repórter, um jornalista, é impres-
cindível. E não falo aqui acerca das inovações do chamados usos 
mais atuais do “big data”, o mundão de dados disponíveis com a 
internet. Mas das possibilidades mais básicas, mais simples, que 
podem qualifi car a informação. E salvar uma matéria.

O Diário Ofi cial, por exemplo. No caso do Estado do RN, o sis-
tema é precário, não permite pesquisas e disponibiliza apenas 30 
dias de consulta. No caso do Município, no entanto, é possível fa-
zer uma pesquisa usando palavras-chave. “Arena das Dunas”. Vá 
até lá e descubra que a primeira menção ao estádio foi no dia nove 
de julho de 2010, quando a então prefeita Micarla de Sousa assi-
nou a doação do terreno do antigo Machadão para que o Gover-
no do Estado pudesse erguer a nova arena. A ferramenta serve não 
apenas para curiosidades, mas para checar fatos, comparar datas, 
relembrar histórias.

Ainda no âmbito das páginas de Governo e Prefeitura de Na-
tal, ambos disponibilizam espaços para se visualizar editais de li-
citação na íntegra. Com o edital em mãos, é possível saber de-
talhes do que o poder público irá contratar, como o preço, por 
exemplo. Ou a estrutura com a qual contará determinado servi-
ço público.

Os portais da transparência também são boas fontes de da-
dos. Gastos com pessoal, orçamentos, quanto cada governo pre-
tende investir em algumas áreas, quantos e quais pagamentos fo-
ram feitos, e a quem, são algumas das informações disponíveis. 
Mais uma vez, oportunidade para checar dados; para ver se a fala 
daquele gestor público é realmente segura para ser publicada, etc. 

Todas essas possibilidades de melhorar, qualifi car a informa-
ção, estão disponíveis na amplidão da rede de computadores. Não 
há universidade que nos ensine a usar. Quem quiser ter acesso a 
tudo precisa antes de mais nada de curiosidade. Um dia fuçando a 
net e algumas páginas e é possível obter vários caminhos possíveis 
para uma reportagem, para um bom trabalho com a informação.

O que os sistemas não podem dar é o conhecimento de mun-
do necessário para entender esse calhamaço de dados. Para fi car 
apenas nos exemplos dados: como funciona uma licitação? O que 
é o orçamento? O que diz a Lei de Responsabilidade Fiscal? Sem 
informações mínimas do funcionamento do aparato ofi cial da so-
ciedade, o acesso a esses dados não adiantará de nada. 

Num momento onde o jornalismo parece cada vez mais dis-
tante da rua e perto da realidade “simulada” das redes de com-
putadores, dominar certos funcionamentos da internet é funda-
mental. Os caminhos apontam essa tendência. Gostemos ou não.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Sem tapetão
Em reunião na manhã de ontem na Casa Civil, o governo fe-

deral decidiu acelerar a indicação dos nomes e o início dos traba-
lhos da CPI da Petrobras para tentar evitar suspeitas de que ten-
ta esconder possíveis escândalos de corrupção na gestão da em-
presa. Conselheiros da presidente Dilma Rousseff  opinaram que 
o plenário do Supremo tende a confi rmar a decisão tomada pela 
ministra Rosa Weber, o que levou o Palácio do Planalto a orientar 
o PT a não recorrer. 

CATIMBA 
“Começamos a pagar o preço 
dessa demora, com a imagem 
de que queremos que essas in-
vestigações acabem em pizza. 
O governo não quer essa pe-
cha”, resumiu um senador que 
participou da reunião. 

ZAGA 
A ideia do Planalto, no entanto, 
é controlar com lupa as indica-
ções para a CPI. Os líderes de-
verão submeter os nomes pre-
viamente ao ministro Ricar-
do Berzoini. A ordem é não es-
calar candidatos que possam 
“tremer” diante da pressão de 
suas bases. 

CURINGA 
A exceção da regra de que can-
didatos não integrem a CPI 
deve ser Gleisi Hoff mann (PT-
-PR), que pode fi car com uma 
suplência para reforçar a defe-
sa do governo. 

BOLA FORA 
O Planalto foi pego de surpre-
sa com a decisão da ministra 
Rosa Weber. O briefi ng dos au-
xiliares da presidente era o de 
que a magistrada delegaria a 
decisão ao plenário da corte. 

FORA DA CURVA 
Uma das preocupações dos se-
nadores petistas com a instala-
ção da CPI é a imprevisibilida-
de de um depoimento do ex-
-presidente da estatal José Sér-
gio Gabrielli. O partido defende 
que o governo tenha uma con-
versa franca com ele para ten-
tar segurá-lo. 

OS RUSSOS 
O líder do PMDB, Eunício Oli-
veira (CE), foi surpreendido 
com a nova estratégia adotada 
pelo governo. Ele chegou a de-
fender publicamente que o Se-
nado aguardasse uma manifes-
tação do plenário do STF antes 
de instalar a comissão. 

TABULEIRO 
Um tucano explica por que Aé-
cio Neves (PSDB) deve fi car 

fora da CPI: “Quando se avan-
ça no campo de batalha, quem 
fi ca na linha de frente não é 
o marechal. Ele fi ca lá atrás, 
de binóculo, comandando a 
tropa”. 

DIGITAL 1 
O executivo Marcus Cezar Fer-
reira de Moura, que teria sido 
indicado por Alexandre Padilha 
para dirigir a Labogen, do do-
leiro Alberto Youssef, trabalhou 
na campanha de Dilma Rousse-
ff  à Presidência em 2010. 

DIGITAL 2 
Moura recebeu R$ 26.737,22 
pelo trabalho, em cinco paga-
mentos feitos de 30 julho a 29 
de outubro --antevéspera do 2º 
turno. O nome está listado na 
prestação de contas no TSE. 

INTIMIDADE 
Aliados de Padilha sentiram o 
impacto da revelação da liga-
ção de Moura com o laborató-
rio do doleiro e dizem que não 
será fácil ao pré-candidato do 
PT negar seu vínculo com o ex-
-assessor, a quem sempre tra-
tou como “Marcão”. 

SECESSÃO 
O senador Jorge Viana (PT), ex-
-governador do Acre, diz que a 
prefeitura e o governo de São 
Paulo precisam de “mais sen-
sibilidade” para a chegada de 
haitianos. “O Acre não tem 
condições de abrigar esses re-
fugiados. Como a cidade mais 
rica do país vai expulsá-los?” 

PREPARA 
O petista, irmão do governa-
dor Tião Viana, vai além: “Eles 
querem sair do Acre para tra-
balhar. Se São Paulo acha que 
400 pessoas é muita coisa, eles 
que aguardem. Logo, serão 
milhares.” 

NÃO VAI TER FOLIA 
Em meio à crise, o Acre desistiu 
de promover o Carnaval fora de 
época, que havia sido prome-
tido por Tião para de 1º a 4 de 
maio. 

Alckmin quer multar até São Pedro, 
mas a falta de planejamento não é 
culpa do povo nem do santo. Isso, 

sim, deveria dar multa. 

DO DEPUTADO ESTADUAL ANTÔNIO MENTOR (PT-
SP), sobre o projeto do governo de instituir cobrança 

extra para quem aumentar o consumo de água. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HIPOCONDRIA NO PLENÁRIO

O vereador Paulo Fiorilo (PT) discursava em sessão na Câma-
ra paulistana em defesa da aprovação de um projeto de lei, a que a 
oposição se opunha. Mostrou então um frasco do remédio Memo-
riol para os rivais, e disse que o medicamento era para que eles se 
recordassem de que o projeto é originário da gestão Gilberto Kas-
sab (PSD). 

Quando o petista encerrou a fala, o tucano Andrea Matarazzo 
sacou um frasco de Tylenol e pediu a palavra. 

– Então, isso é para tentar aliviar a dor de cabeça que essa pre-
feitura causa e as dores das caneladas que a base aliada do prefei-
to impõe! 

Pressionada pela interdição 
das avenidas Rio Branco e Deo-
doro, a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) retoma hoje as obras 
de recuperação da área do via-
duto do Baldo. A obra deve durar 
seis meses, sendo entregue no 
fi m de outubro deste ano, com 
vida útil de 20 anos, no mínimo.

A primeira etapa, prevista 
para durar entre três e cinco dias 
úteis, será o escoramento provi-
sório da laje do canal, que passa 
por baixo das avenidas Deodoro 
da Fonseca e Rio Branco. Foi a si-
tuação da laje, deteriorada pela 
falta de manutenção, que sus-
citou a interdição das vias, de-
terminada pela juíza Francimar 
Dias de Araújo Silva, da 2ª Vara 
da Fazenda Pública da comarca 
de Natal.

A medida foi anunciada on-
tem pelo secretário de obras pú-
blicas Tomaz Pereira Neto, em 
reunião na sede da Semopi.

O escoramento provisório da 
laje do canal do riacho, que pos-
sui pouco mais de 75 metros de 
extensão por 5 metros de largu-
ra, é a ação prevista no laudo téc-
nico do engenheiro civil José Pe-
reira para a eventual liberação do 
tráfego. 

O documento é a base para 
a interdição das vias requisita-
da pelo Ministério Público do RN 
(MP-RN) e acatada pelo Judiciá-
rio. José Pereira foi o engenhei-
ro calculista da obra e contrata-
do pela Prefeitura para realizar a 
vistoria que culminou na inter-
dição do viaduto no fi m de 2010.

O trabalho será feito pela 
empresa BMB Construções 
Ltda, contratada para toda a re-
cuperação. O escoramento pro-
visório consiste na colocação de 
barras de ferro ajustáveis, com 
foco especial em 18 metros de 
extensão, exatamente abaixo 
da Avenida Deodoro da Fonse-
ca, que é considerado o trecho 
mais crítico.

De acordo com Tomaz Neto, 
esta medida já era prevista para 
ser anunciada esta semana ain-
da antes do decreto judicial de 
interdição. 

“A empresa disse que iria re-
tomar as obras no dia 5 de maio. 
Falei que era muito tempo e que 
a população e a cidade estão pas-

sando por um caos terrível, pre-
cisando de uma resposta. Mar-
camos o início do escoramento 
para agora e queremos resolver 
logo a questão”, afi rmou o secre-
tário de obras públicas.

Tomaz Neto acredita que o 
escoramento provisório, como 
está registrado no laudo que ba-
seou a decisão da juíza Franci-
mar Dias, irá por um fi m na in-
terdição das vias. 

Para tanto, ainda nesta sex-
ta-feira o secretário irá se reunir 
com o procurador-geral do Mu-
nicípio, Carlos Castim, para de-
fi nir a forma de apresentar à 2ª 
Vara da Fazenda Pública o tra-
balho realizado e requisitar o 
fi m da interdição na Deodoro da 

Fonseca e na Rio Branco, que vi-
gora desde anteontem. “A Prefei-
tura está cumprindo a determi-
nação, baseada no laudo de José 
Pereira. E nós fi zemos o que es-
tava previsto no documento. A 
juíza deve reconhecer e acabar 
com a interdição”, comentou 
Tomaz.

Após a suspensão da inter-
dição, prevista pela Semopi, ain-
da terá de ser ter cuidado ao tra-
fegar por cima do canal do Bal-
do. “Com a liberação confi rmada 
ainda é necessário que se tenha 
um controle de velocidade na 
área, que já existe de certa forma 
com as lombadas e semáforos, 
baseado no laudo de José Perei-
ra”, reforça o secretário de obras.

Apesar de seguir cumprindo 
o “roteiro” do laudo que baseou 
a interdição, o secretário Tomaz 
Neto, que é engenheiro civil, bate 
o pé e afi rma que não existe ne-
cessidade da medida determina-
da pelo Judiciário. 

“Falo como engenheiro e se-
cretário, que não há necessidade 
de interditar aquele trecho. A Se-
mopi vem fazendo um acompa-
nhamento diário da área do via-
duto e qualquer possibilidade de 
ruptura seria notada. Não há in-
dicativo de rompimento. Sem 
desmerecer o laudo de José Pe-
reira, mas asseguro que não há 
razão para a interdição”, afi rmou 
o secretário.

Tomaz ainda ressalta que 
durante a recuperação do viadu-
to, nos próximos seis meses, po-
derá surgir a necessidade de in-
terdições pontuais nas vias que 
passam sob ele. “Pode ser que, 
com obras no viaduto, tenhamos 
que interditar as vias, para evitar 
que a queda de material venha a 
atingir alguma pessoa ou algum 
veículo”, explicou ele.

Durante a reunião, o gestor 
apresentou as mudanças no va-
lor do contrato entre a Prefeitu-
ra e a BMB Construções Ltda. 
O contrato inicial para o traba-
lho era de R$ 1,79 milhão e fi cou 
defi nido em R$ 2,22 milhões, um 
acréscimo de aproximadamen-
te 24%.

A nova planilha fi nancei-
ra era prevista para ser fi naliza-
da pela Semopi ontem. O docu-
mento toma como base, além do 
laudo feito pelo engenheiro José 
Pereira ainda em 2012, a visto-

ria realizada pelo engenheiro ci-
vil e projetista do viaduto, o cea-
rense Hugo Alcântara Mota, que 
veio a Natal em fevereiro deste 
ano para dar a “segunda opinião” 
sobre o trabalho de recuperação 
do viaduto e da laje do Canal do 
Baldo. 

Ao contrário do estudo de 
José Pereira, o projetista apontou 
que não haveria necessidade de 
interdição das vias e sugeriu em 
seu relatório diferentes soluções 
para o trabalho de recuperação, 
a ser iniciado pra valer no dia 5. 

A demora no rearranjo fi -
nanceiro do contrato fez com 
que a obra fosse licitada, o can-
teiro instalado e o serviço para-
lisado pouco tempo depois, ain-
da em setembro do ano passado. 
A razão foi que a licitação ter-
minou ocorrendo apenas com o 
projeto básico. A BMB Constru-
ções apresentou o projeto execu-
tivo, com o trabalho orçado em 
R$ 3,4 milhões de reais. “A plani-

lha apresentava coefi cientes de 
segurança muito altos. Não po-
deríamos aceitar que o valor ini-
cial fosse quase o dobro do apre-
sentado pela empresa”, justifi cou 
Neto.

O valor apresentado ontem 
– R$ 2,2 milhões – já foi acatado 
pela empresa. “Acredito piamen-
te que valeu a espera. Os cofres 
públicos irão economizar R$ 1,2 
milhão que serão utilizados em 
outras áreas”, destacou Tomaz.

As obras de recuperação da 
área do Baldo serão iniciadas 
pelo canal do riacho e de águas 
pluviais. O duto será reforçado 
com vigas metálicas verticais e 
horizontais, em substituição ao 
reforço provisório que começa a 
ser colocado hoje, sem a neces-
sidade de remover a pavimen-
tação ou realizar interdição na 
área. “A solução foi apresentada 
pelo engenheiro João Peres Gal-
vão, que projetou o canal”, com-
pletou o secretário de obras.

As vigas metálicas que tive-
rem comprometidas em mais de 
10% pela oxidação ( ferrugem) 
serão trocadas e o restante rece-
berá um reforço de anticorrosi-
vo. As estruturas passarão por ja-
teamento hidráulico e aplicação 
de nova camada de concreto.

Após a conclusão do traba-
lho no canal a recuperação será 
feita no viaduto, com foco espe-
cial nas áreas com concreto sol-
to e ferragens aparentes. A pintu-
ra será feita com massa corrida 
antioxidante.

Ainda segundo o secretá-
rio municipal de obras públicas, 
a ideia é de que o viaduto pas-
se por constante manutenção. 
“Uma revisão e vistoria a cada 
dois anos é o ideal. Nenhuma 
obra pode fi car sem manuten-
ção. De alguma forma tentare-
mos incluir no planejamento da 
Prefeitura a garantia dessa ma-
nutenção no viaduto”, apontou 
Tomaz.

 ▶ Trecho sob a Avenida Deodoro da Fonseca, por onde deve começar o escoramento, é o mais crítico do canal

FÁBIO CORTEZ / NJ

PREFEITURA ANTECIPA 
ESCORAMENTO PARA 
TENTAR LIBERAR VIAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

SECRETÁRIO INSISTE QUE 
INTERDIÇÃO É DESNECESSÁRIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

A SEMOPI VEM 
FAZENDO UM 
ACOMPANHAMENTO 
DIÁRIO DA ÁREA 
DO VIADUTO. NÃO 
HÁ INDICATIVO DE 
ROMPIMENTO”

Tomaz Neto
Secretário Semopi
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Conecte-se

Eleição em Mossoró
Repito, não conheço a senhora Cláudia 
Regina nem tenho procuração para 
defendê-la. Agora nem precisaria 
depois de ler o arrazoado do mestre 
da nossa História política, João Batista 
Machado. Somente a comparação 
que ele fez sobre o comportamento 
da governadora Rosalba e o de Lula 
na campanha de Dilma Rousseff já 
era sufi ciente para absolvê-la por 
jurisprudência fi rmada ou punir Lula 
que usou muito mais a máquina do 
Estado. Não conheço igualmente 
sua Excelência o Juiz cassador 
de candidatos em Mossoró. Sua 
caneta é tão afi ada ou mais quanto 
a dos generais de 64. Até o STJ está 
achando exagerado. Sobre interdição 
do Baldo, Zé das Cuias tem uma 
sugestão para resolver o nó que a 
justiça deu no trânsito. “Seu moço, se 
eu fosse essa juíza, baixaria o seguinte 
decreto: Art. 1°- A partir de hoje, quem 
mora na Cidade Alta está proibido de 
se deslocar para o Alecrim e vice-

versa. Parágrafo único: A pé pode.” 
Está provado que meu guru Zé das 
Cuias continua doido de jogar pedra 
na lua.

Geraldo Batista
Por e-mail

A portuguesa língua
Senhor Redator: A propósito da 
esclarecedora e oportuna reportagem 
“As armadilhas das redes sociais”, 
da lavra do senhor Ricardo Araújo, no 
tópico o “gordinho ostentação” aliás, 
bem a propósito dele (NOVO JORNAL, 
Domingo, 20 de abril de 2014, página 
9), leio surpreso o seguinte:  ...”ele 
mostra um maço de dinheiro com 
notas cujo valor não são identifi cáveis”. 
No caso, não são identifi cáveis as 
notas ou os seus valores – ou ambos?  
Ignorante, - até mesmo com duplo 
sentido, como é este e o meu caso - e 
parcamente versado na “pombalina” 
língua portuguesa  (do Marquês de 
Pombal, também conhecido como 

Sebastião José de Carvalho e Melo 
(1699-1782),  que nos obrigou, em 
detrimento da língua autóctone - tupi-
guarani - a falar a portuguesa língua 
“última fl or do lácio inculta e bela”, 
no dizer de Olavo Bilac (Olavo Brás 
Martins dos Guimarães Bilac [1865-
1918”]), pois bem, dizia, parcamente 
versado na língua portuguesa, 
desconfi ei da expressão: cujo valor  
não são identifi cáveis. Cujo valor (de 
cada uma delas, das notas) não É 
identifi cável  - observada e respeitada 
a concordância – não estaria melhor? 
Ou, por outra, mantido o plural (dos 
subordinados) não seria razoável 
pluralizar os subordinantes – cujo 
valor? E aí, escrever-se-ia: cujoS 
valorES não são identifi cáveis, até 
mesmo para “rimar” com o substantivo 
notas/cédulas como está no texto, 
originalmente. (Notas cujos valores não 
são identifi cáveis, “entonces” pronto...). 
Pela atenção, sou (e estou) muito 
agradecido. O leitor.

Gelson
Por e-mail

Baldo
Sr. Editor: Chegamos ao máximo em 
idiotice ao interditar às  Av. Deodoro 
e Rio Branco em baixo do Viaduto do 
Baldo. Em matéria de “IMOBILIDADE 

HUMANA”(é humana mesmo) esses 
“cientistas” estão se superando, só 
falta interditar a Ponte de Igapó, que 
por sinal está muito mais deteriorada 
que o citado viaduto, a ponte das 
lavadeiras, a Via Costeira , o aeroporto 
do meio do mato, a av. beira rio 
Potengi no trecho que passa sobre o 
canal do Baldo,etc e tal. Que tal pedir 
sugestão ao MP e a JUSTIÇA?

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Baldo – 2
Natal tá um caso sério.

Iara
Pelo Instagram

Baldo – 3
Natal cada dia melhor de se 
locomover.

Gustavo Lacerda
Pelo Instagram

Baldo – 4
Tudo muito bem “planejado”; estamos 
vivendo um caos no trânsito de Natal, 
essa é a imobilidade urbana.

Soraya Saboia
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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que ocorrem no Rio Grande do 
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profissional.
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Joel anunciava 
petróleo no RN. 
Diziam ser delírio

Há fi guras que se tornam 
referência na vida da gente. 
Depois, pelos muitos cami-
nhos que o tempo nos apon-
ta, essas fi guras parecem dele-
tadas da região das lembran-
ças, mas não. Na verdade fi cam 
ali arquivadas em algum pon-
to da memória e basta somen-
te que a senha, mesmo que in-
voluntariamente seja ativada, 
o personagem ressurge à nossa 
frente em todos os seus traços. 
Aconteceu no fi nal da semana, 
quando lia o trabalho do histo-
riador Tomislav R. Femenick, 
edição de domingo, da Tribuna 
do Norte.

O texto trabalhava a pes-
quisa sobre ocorrência de pe-
tróleo no Rio Grande do Norte. 
A senha foi a palavra petróleo, 
que me fez lembrar o professor 
Joel Dantas, um autodidata se-
ridoense. O mestre, que enxer-
gava muito pouco mesmo aju-
dado pelos óculos de lentes 
grossas, além de carregar uma 
saúde precária, não demonstra-
va preocupação com essas de-

fi ciências. Era um estudioso do 
mundo da física e da química e 
nas rodas de conversa e na sala 
de aula o acompanhava um 
permanente bom humor.

Conheci, inicialmente, o 
professor. Foi também o ini-
ciador dos cursos de pré-vesti-
bular em Natal. Eram duas pe-
quenas salas nos fundos de sua 
casa, na avenida Dedoro. Letra 
bonita, desenhada, ele seguia 
explicando as leis da física ou 
as fórmulas e reações químicas. 
Aprovou muitos alunos nas dis-
putadas faculdades de medici-
na, odontologia e engenharia.

Mas o que a leitura do jornal 
no domingo me fez lembrar de 
Joel Dantas foi o fato de tratar 
sobre a ocorrência de petróleo 
no RN.  A memória reportou-se 
ao professor e pesquisador, que 
conheci depois, fi nal dos anos 
60. Eu, um repórter iniciante e 
ele o professor, o entrevistado, 
um homem que anunciava a 
existência de petróleo em ter-
ras potiguares. Em suas viagens 
pelo estado, utilizando equipa-

mentos  precários, declarava 
com determinação: temos pe-
tróleo. Por conta disto, muitos o 
chamavam de sonhador e, pior, 
de um ser delirante. À época os 
estudos sobre o tema não esta-
vam nas prateleiras, à disposi-
ção dos pesquisadores.

Joel também encontra-
ra o que dizia ser poços ante-
riormente descobertos e não 
anunciados, selados com ro-
bustos tampos de concreto. 
Achava aquilo estranho. Nos 
ambientes do poder, das deci-
sões, as declarações de Joel não 
repercutiam. Ouvi, algumas ve-
zes, repetirem o argumento de 
declarações delirantes. Um dia, 
anos depois, queriam encon-
trar água em um poço em Mos-
soró. Saiu gás. Foi a materiali-
zação do delírio. Depois, os po-
ços perderam seus selos de ci-
mento e o petróleo jorrou. Foi 
assim que lembrei Joel Dantas, 
o homem simples, professor e 
pesquisador autodidata, que 
Natal e o Seridó de sua origem 
esqueram. 

Bonito e imponente, o sol batendo forte 
e ele reluzindo, dono absoluto do pedaço. 
Já ouvi muita gente dizer que é mais bonito 
por dentro, embora o exterior apresente 
uma imagem forte. Terei a oportunidade de 
conhece-lo inteiro, em toda sua intensidade,  
em um jogo da Copa do Mundo. Hoje, 
um dos nossos maiores monumentos 
é o Arena das Dunas. Sempre achei que 
devesse ser construído para que tivéssemos 
a oportunidade de participar, diretamente, 
da maior festa do futebol mundial. Dúvida 
apenas quanto a localização de sua  
construção.

Escrevo sobre essa questão já batida e 
vencida porque, passando pela Prudente de 
Morais na parte alta de Calendária, acima 
do antigo kartódromo Geraldo Melo, vi a 
monumentalidade do Arena das Dunas, 
de imagens belas a cada fotografi a que 
é mostrada. À noite ou à luz do sol. Mas 
confesso, senti falta da imagem leve, delicada 
do Machadão, mesmo sendo, como era, uma 
construção em concreto. O velho estádio era 
diferente, único. Não era um amontoado de 
cimento, paredões intransponíveis como os 
outros estádios de futebol.

Em sua leveza permitia a circulação da 
briza que amenizava o calor do verão natalense. 
Era movimento de bambolê, era poema. 
Gostava de vê-lo lá de cima, na Prudente de 
Morais, imagem que fi cou gravada. Lembrei-
me do velho estádio ao passar por Calendário 
e me impressionar com o novo monumento, 
o Arena das Dunas. Imponente, mas não 
poema. Denso, mas não dança de bambolê. 
Necessário, sem discussão. Custaria muito 
pouco perpetuar o velho e suave Machadão 
se em algum lugar do novo estádio fi casse, 
em exposição permanente, uma maquete 
eternizando sua beleza. Por quê não?

Boa notícia, vi e ouvi ontem à noite na 
entrevista da reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva Cruz: Natal ganhará 20 mil 
árvores pelo trabalho que realizará em 
parceria com a Prefeitura. Fiquei otimista 
porque é uma ação possível, diferente 
daquela anunciada pela mesma Prefeitura, 
em fevereiro de 2010, de que em cinco anos 
a cidade ganharia 800 mil árvores.  Para 
dar corpo à informação, acrescentava-se 
que o estudo constava do Plano Diretor de 
Arborização de Natal. Falava-se até em um 
Inventário Florístico, em Capim Macio. Fiz 
uma conta rápida: 800 mil árvores em cinco 
anos, exigiria uma média de 438 mudas 
plantadas a cada dia. Parei ali, o sonho 
acabou.

Não ouvi a reitora Ângela falar no tempo 
em que as árvores serão plantadas, mas fi xar 
em 20 mil fi cou bem distante das irreais 
800 mil prometidas três anos passados. 
Detalhe que percebi no anúncio de ontem 
foi que não se falou em plantas ornamentais, 
mas em árvores. Deu-se ênfase a bosques. 
Certamente pequenos bosques, em lugar de 
praças empestadas de plantinhas bonitinhas, 
baixinhas, sem copas, sem sombras e 
que, invariavelmente, em pouco tempo se 
transformam em folhas e galhos secas. E feias.

Mudará o panorama, certamente. O 
problema das praças em Natal parece 
eterno, com um hiato, a bem da verdade, 
na administração de Djalma Maranhão. 
Registre-se ainda o cuidado com aquelas 
áreas  no pouco tempo em que o engenheiro 
Ubiratan Galvão governou o município, 
lá pelos anos 70. Hoje o cenário mostra o 
descaso. É lamentável, para citar um dos 
exemplos, o quadro mostrado pela praça 
de Mirassol: suja, coberta de mato, sem 
presença humana. 

DESULPEM VOLTAR AO 
TEMA, É QUE O POEMA 
SEMPRE RETORNA

SAEM PLANTAS 
ORNAMENTAIS PARA DAR 
LUGAR ÀS ÁRVORES

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Gasolina
Quem frequentou as madrugadas de Natal nos anos 60 lembra, 

com certeza, do Bar “Dia e Noite” e de Gasolina, seu folclórico gar-
çom. Ao ser cobrado por um pedido que estava demorando a ser ser-
vido ele respondia com irritante tranquilidade: “Está se vestindo”.

Ao ler nos jornais as notícias sobre um novo adiamento para a 
data de funcionamento do Aeroporto Aluízio Alves e as condicionan-
tes para que tal aconteça, me lembrei de Gasolina. Mais ou menos as-
sim: Nova data de funcionamento será 22 de maio. DESDE QUE: (1) 
– A (única) rodovia de acesso ao Aeroporto esteja concluída até 10 de 
maio; (2) – Em 19 de maio, a Anac (Agência Nacional de Aviação Ci-
vil) homologue (tecnicamente) o funcionamento do aeroporto; (3) – 
As companhias de aviação lá se instalem apropriadamente para ope-
rações de check-in, check-out de bagagem, despachos e recepção de 
passageiros, etc. etc.! 

Ou seja, o novo aeroporto ainda está “se vestindo” a menos de dois 
meses da data prevista para a “festa” da Copa do Mundo, seu princi-
pal objetivo e serventia de curto prazo. Então, pedindo vênia ao mes-
tre Vicente Serejo para utilizar a palavra-título de sua crônica recente-
mente publicada e por mim há muito não ouvida: O novo aeroporto 
não pode correr o risco de se apresentar mal-amanhado! Não é neces-
sário ser um expert em aviação civil para imaginar as enormes opera-
ções de logística e de providências ainda necessárias para o cumpri-
mento das condicionantes acima referidas. 

São operações em cadeia onde nenhum dos elos pode falhar, sob 
pena de comprometer o todo e fi carmos – todos – não somente mal-
vestidos, mas de “calças na mão” perante nossos visitantes.

Não pretendo ser pessimista, mas sendo engenheiro por forma-
ção e construtor por profi ssão, confesso minha intranquilidade ao 
ler as matérias e ver as fotos nas reportagens publicadas. Somen-
te no dia 30 de abril estarão prontos os sistemas de TI e de comuni-
cação necessários às instalações das companhias aéreas; faltam os 
testes fi nais das pistas de pouso e decolagem e do pátio de mano-
bra das aeronaves; a pavimentação da rodovia de acesso ainda não 
está concluída e a construção do viaduto sobre a BR 406 está ainda 
em início.

Por outro lado, o Aeroporto Augusto Severo continuará em opera-
ção paralela para atender aos aviões executivos, voos fretados, comi-
tivas ofi ciais e treinamentos militares da FAB. Aí então fi ca uma per-
gunta sobre a qual ainda não li nada: Já existe pessoal habilitado para 
operar as torres de controle de tráfego aéreo de ambos os aeroportos? 
A resposta para tal indagação tem que ser simples e direta. Sem direi-
to a imitar Gasolina!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

SEGURA
REPRESENTANTES DA PREFEITU-
RA de Natal apresentaram ontem 
na Câmara Municipal novo pra-
zo de três meses para concluir o 
processo de implantação da bi-
lhetagem eletrônica no sistema 
de transporte urbano. E infor-
maram que aguardam a defi ni-
ção de uma prestadora de serviço 
para efetivar a decisão que virou 
lei há sete meses. A informação 
foi dada ontem, quando o pro-
curador geral do município, Car-
los Castim, e a secretária de Mo-
bilidade Urbana, Elequicina dos 
Santos atenderam a uma convo-
cação feita pelos vereadores para 
saber as razões da suposta demo-
ra para implementar o novo siste-
ma. Oposição saiu insatisfeita do 
encontro e já fala em convocar 
Carlos Eduardo à CMN para pres-
tar esclarecimentos. 

Carlos Castim justifi cou a de-
mora para fazer valer a lei insti-
tuída pelos vereadores afi rman-
do que o Instituto para o Desen-
volvimento do Transporte Público 
(Idestra) – responsável pela estudo 
técnico que vai embasar a unifi ca-
ção –  apresentou um projeto que 
contemplava três etapas, sendo a 
primeira a bilhetagem eletrônica; 
segundo,  a licitação de transpor-
tes; e terceiro, a análise da revisão 
do Plano de Mobilidade Urbana.

Porém, em uma reunião pos-
terior, a equipe técnica da Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob) optou por fazer um 
processo separado de bilhetagem 
eletrônica e um novo orçamento 
deve ser preparado. 

De acordo como Castim, a 
Idestra, que é uma Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Públi-
co (Oscip), fi cou de passar as no-
vas informações sobre o processo 
de implantação até a próxima se-
mana. “Não haverá nenhuma in-
terrupção do serviço. Como a em-
presa apresentou um preço para 
as três fases, agora vai refazer o 
orçamento para somente uma 
fase. Na próxima semana, deve-
mos fechar o contrato”, disse Cas-

tim, acrescentando ainda não sa-
ber o valor do contrato, que tam-
bém deve ser apresentado na mes-
ma ocasião.

Para justifi car a contratação 
de uma entidade de outro estado, 
Castim alegou que a Semob não 
possui, em seus quadros, um es-
pecialista em tecnologia de trans-
porte conhecida pela sigla ITS (In-
telligent Transport System). A se-
cretária Elequicina dos Santos 
disse que o prazo de três meses é 
estimado para a conclusão da im-
plementação da bilhetagem, mas 
não signifi ca que ele já comece a 
funcionar antes desse tempo. 

“À medida que as fases forem 
sendo concluídas, elas serão efeti-
vadas. Então, antes desse prazo a 
população já possa se benefi ciar 
da unifi cação do sistema. Pelo me-
nos, em parte”, falou ela. O presi-
dente do Sitoparn, José Pedro dos 
Santos, o “Pedrinho”, considerou 
a convocação positiva pela possi-
bilidade de se debater com a Pre-
feitura o probl4ema do transpor-
te público, mas não acredita que 
o prazo de três meses será cum-
prido. “Nosso tempo, com certeza, 
não o mesmo que a Prefeitura diz 
ter. Vamos continuar lutando com 
todas as forças que tivermos”, dis-
se o sindicalista.

O propositor da convocação, 
vereador Sandro Pimentel (PSOL) 
disse não ter fi cado satisfeito com 
as explicações do procurador e da 
secretária, uma vez que as prin-
cipais questões, segundo ele, não 
foram respondidas. “Queremos 
saber porque a bilhetagem não 
aconteceu e de quem é a respon-
sabilidade dessa demora. Além, é 
claro, quando a bilhetagem vai re-
almente acontecer. Ninguém teve 
essas informações aqui”, declarou 
Pimentel. Ele também discordou 
da escolha de organização sediada 
fora do estado para fazer a imple-
mentação da bilhetagem. Ontem 
também foi divulgado o calendá-
rio de depoimentos da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) sobre 
a bilhetagem eletrônica. A primei-
ra participação será da secretária 
Elequicina dos Santos, na segun-
da-feira, às 9h. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UNIFICAÇÃO
/ TRANSPORTES /
ESTUDO TÉCNICO 
SOBRE A BILHETAGEM 
ELETRÔNICA DEVE SER 
APRESENTADO PRÓXIMA 
SEMANA, SEGUNDO 
PREFEITURA

 ▶ Carlos Castim defende processo iniciado pela Prefeitura

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PRERROGATIVA
/ PODER /  RENAN 
CALHEIROS E PT 
VÃO RECORRER AO 
SUPREMO CONTRA 
CPI EXCLUSIVA PARA 
A PETROBRAS

O PT E o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), vão re-
correr ao plenário do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) contra a ins-
talação da CPI exclusiva da Pe-
trobras no Senado. Ao mesmo 
tempo, os petistas vão começar a 
coletar assinaturas para instalar 
outra CPI no Congresso para in-
vestigar a Alstom e o cartel do Me-
trô em São Paulo, numa resposta 
direta ao PSDB. 

“Se a oposição pensa que va-
mos deixar de lado outras suspei-
tas, estão enganados. Já temos as-
sinaturas para a CPI da Alstom na 
Câmara e vamos começar a co-
letar as assinaturas no Senado”, 
disse o senador Humberto Costa 
(PE), líder do PT. O recurso ao ple-
no do Supremo permite ao gover-
no ganhar tempo para evitar o iní-
cio das investigações, embora Cos-
ta tenha prometido indicar na se-
mana que vem os membros para 
a CPI exclusiva da Petrobras no 
Senado --para que ela comece a 
funcionar na segunda semana de 
maio. 

O regimento da Casa, porém, 
fi xa o prazo de 30 dias para a indi-
cação dos membros –  o que per-
mite ao governo protelar o início 
das investigações até o fi nal de 
maio. Em junho, o Congresso já 
começa a reduzir a jornada de tra-
balho em consequência da Copa 
do Mundo e, posteriormente, das 
eleições de outubro. Anteontem, a 
ministra Rosa Weber, do STF, aca-
tou pedido da oposição para que 
seja instalada no Congresso CPI 
exclusiva para investigar denún-
cias ligadas à Petrobras. 

A ministra negou outro recur-
so, apresentado pelo PT, para que 

a comissão de inquérito incluís-
se temas que desagradam a opo-
sição, como o cartel do Metrô e as 
atividades do Porto de Suape (PE). 
Os dois temas atingem o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) e o ex-go-
vernador de Pernambuco Eduar-
do Campos, prováveis adversários 
da presidente Dilma Rousseff  nas 
eleições de outubro. 

Costa disse que o recurso ao 
STF é necessário porque a corte 
vai criar jurisprudência no Con-
gresso de que nenhuma CPI pode 
ampliar suas investigações no iní-
cio de seus trabalhos. “Temos o di-
reito de recorrer ao plenário. Essa 
decisão cria jurisprudência que 

vai ser orientadora das ações do 
Congresso”, disse o petista. 

Em nota, Renan defende a 
possibilidade de CPIs ampliarem 
o foco de suas investigações no 
início dos trabalhos, como defen-
de o governo. “Se fatos podem ser 
acrescidos durante a apuração, 
entende-se que muito mais eles 
são possíveis na criação da CPI. O 
poder investigatório do Congres-
so se estende a toda gama dos in-
teresses nacionais a respeito dos 
quais ele pode legislar”, afi rmou. 

O presidente do Senado de-
fendeu o recurso ao plenário ao 
afi rmar que as “divergências” so-
bre a amplitude das CPIs carac-

terizam uma “situação inédita” 
--por isso o plenário da corte pre-
cisa ser ouvido em defi nitivo. “Isso 
obriga a refl exão de todos os po-
deres a fi m de evitarmos um pre-
cedente que implique em futuras 
investigações seletivas, restritivas 
ou mesmo persecutórias a servi-
ço de maiorias circunstanciais”, 
afi rmou. 

Se a CPI de fato iniciar os tra-
balhos, Costa disse que o PT vai 
defender que a presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, o ex-presi-
dente da estatal Sérgio Gabrielli 
e o ex-diretor Paulo Roberto Cos-
ta estejam entre os primeiros a se-
rem ouvidos pela CPI da Petrobras.

A oposição vai cobrar do pre-
sidente do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), a instalação ime-
diata da CPI exclusiva da Petro-
bras no Senado. Depois da deci-
são da ministra Rosa Weber, do 
STF (Supremo Tribunal Federal), 
de que a comissão de inquérito in-
vestigue apenas assuntos ligados à 
estatal, DEM e PSDB consideram 
que não há mais possibilidade de 
recurso do governo para impedir 
seu funcionamento. 

Embora Renan esteja em via-
gem ofi cial à Itália, senadores do 
DEM e PSDB afi rmam que o vi-
ce-presidente da Casa, Tião Via-
na (PT-AC), ou mesmo o segundo 
vice da Casa, Romero Jucá (PMDB-
-RR), têm poderes para determi-
nar que os líderes dos partidos in-
diquem os membros para que a 
CPI seja instalada já na semana 
que vem. “Não há mais como pro-
crastinar. Não há mais como adiar. 
A decisão está tomada. A garantia 
ao direito das minorias foi garanti-
da pelo STF e, agora, é hora de nós 
fazermos as investigações. Não 

há como empurrar com a barriga 
esse tema”, disse o senador Aécio 
Neves (PSDB-MG), pré-candidato 
à Presidência da República. 

Além da CPI do Senado, a opo-
sição vai cobrar a instalação de 
CPI mista (com deputados e se-
nadores) exclusiva para investi-
gar a Petrobras. Os oposicionistas 
consideram que a decisão de Rosa 
Weber também vale para a CPI 

mista, por isso caberia a Renan 
determinar a instalação de am-
bas --no Senado e no Congresso, 
exclusivamente sobre a Petrobras. 

DEM e PSDB vão indicar os 
membros para a CPI do Senado, 
mas priorizam a mista. Por isso, 
vão insistir para que a comissão de 
inquérito do Congresso também 
seja instalada. “Essa decisão tam-
bém serve para a CPMI. Vamos in-

dicar os membros para a CPI do 
Senado, mas se o senador Renan 
entender que a decisão também 
vale para a comissão mista, esta-
remos prontos para instalá-la. En-
tre uma e outra, preferimos a CPI 
mista”, afi rmou Aécio. 

Ao acatar pedido da oposição 
para que a CPI se restrinja a as-
suntos relacionados à estatal, We-
ber negou mandado de segurança 
do PT para que a comissão de in-
quérito reúna outros temas, como 
o cartel do Metrô de São Paulo e as 
atividades do Porto de Suape (PE) 
--que desgastam PSDB e PSB em 
ano eleitoral. 

Líder do PSDB, o senador Aloy-
sio Nunes Ferreira (SP) disse que a 
CPI terá “força extraordinária” de 
investigar as denúncias envolven-
do a Petrobras mesmo que o go-
verno indique o presidente e o re-
lator da comissão de inquérito. “A 
CPI tem poderes próprios do Po-
der Judiciário. O que vimos até 
agora foram contradições entre 
a presidente Dilma, a presidente 
Graça Foster [da Petrobras] e o ex-

-presidente [da estatal] Sérgio Ga-
brielli. Parece que um está brinca-
do de cabra cega com o outro. Nós 
queremos passar isso a limpo”, afi r-
mou Aloysio. 

Presidente do DEM, o senador 
José Agripino Maia (RN) disse que 
a oposição vai indicar os membros 
da CPI assim que Renan encami-
nhar ofício solicitando os nomes 
dos congressistas que vão integrá-
-la. “Falta apenas ao Senado dizer 
quantos membros cada partido 
deve indicar”, afi rmou Agripino. 

Questionado sobre a articu-
lação do governo para instalar no 
Congresso a CPI da Alstom para 
investigar o Metrô de São Pau-
lo, em resposta à decisão de Rosa 
Weber, Aécio disse que o PSDB 
não vai se recusar a apoiar as in-
vestigações. “Eu acho legítimo. Se 
quiserem realmente investigar, 
que apresentem essa CPI. E se fal-
tarem assinaturas, a minha está à 
disposição apesar de o governo ter 
maioria para instalar. Não teme-
mos investigações sobre absoluta-
mente nada”, afi rmou Aécio. 

OPOSIÇÃO VAI PRESSIONAR PARA INSTALAR CPI DE IMEDIATO

SE A OPOSIÇÃO PENSA 
QUE VAMOS DEIXAR 

DE LADO OUTRAS 
SUSPEITAS, ESTÃO 

ENGANADOS. JÁ TEMOS 
ASSINATURAS PARA 

A CPI DA ALSTOM NA 
CÂMARA E VAMOS 

COMEÇAR A COLETAR 
AS ASSINATURAS NO 

SENADO”

Humberto Costa (PT-PE)
Líder do PT

PERDIDA
SUPREMO 
ABSOLVE COLLOR 
DE CRIMES 
DA ÉPOCA DO 
IMPEACHMENT

/ INOCENTE /

VINTE E DOIS anos depois 
de deixar a presidência da 
República para escapar de um 
processo de impeachment, o 
senador Fernando Collor (PTB-
AL) se livrou da última ação 
penal a que respondia no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
ainda relativa ao período 
em que comandou o país. 
Absolvido por unanimidade 
no STF, Collor era acusado 
pelo Ministério Público de ter 
participado de um esquema 
de desvio de recursos por meio 
de contratos da presidência 
com agências de publicidade. 
O dinheiro seria usado para 
o pagamento de suas contas 
pessoais, incluindo a pensão 
de um fi lho fora do casamento. 

Devido a isso, o MP o 
denunciou por falsidade 
ideológica, corrupção passiva 
e peculato (desvio de dinheiro 
público). Mas, como a 
denúncia foi aceita em 2000 
e o julgamento dos crimes 
só aconteceu hoje, dois dos 
delitos já estavam prescritos: 
falsidade e corrupção. A 
relatora do caso no STF, 
ministra Cármen Lúcia, que 
contribuiu para a prescrição 
mantendo o processo parado 
em seu gabinete por 4 anos, 
inocentou Collor por peculato, 
mas fez questão de votar 
também nos casos em que 
já não era possível punir o 
ex-presidente. 

Ela disse que a denúncia 
do Ministério Público não 
poderia ser tratada como “um 
primor de peça”, pois estava 
repleta de inconsistências 
e não conseguiu produzir 
provas que ligassem 
Collor diretamente aos 
crimes. Também alegou 
que o Ministério Público, 
sem apresentar provas 
robustas, suprimiu trechos 
de depoimentos para 
tentar agravar a situação do 
ex-presidente. 

Num dos casos, um 
depoimento dizia que 
um grupo de amigos do 
presidente havia procurado 
um dos envolvidos, mas, na 
peça do MP o “grupo” era 
suprimido e se fazia uma 
relação direta com Collor. 
Em outra passagem, uma 
testemunha dizia não se 
lembrar corretamente de 
determinado fato, usando em 
seu depoimento a expressão 
“salvo engano”, que também 
foi suprimida da peça 
acusatória do MP, dando a 
entender que havia certeza 
nas afi rmações. 

Em relação ao peculato, 
todos os ministros votaram 
pela absolvição de Collor. 
Nos dois crimes prescritos, 
os ministros Teori Zavascki, 
Rosa Weber e o presidente 
Joaquim Barbosa disseram 
que não poderiam proferir 
votos devido à jurisprudência 
do STF, uma vez que não 
é possível punir alguém 
por um crime já prescrito. 
Cármen Lúcia, no entanto, 
votou pela absolvição, e 
foi acompanhada pelos 
ministros Luiz Fux, Luís 
Roberto Barroso, Ricardo 
Lewandowski e Dias Toff oli. 

Apesar de o caso coincidir 
com a época em que Collor 
era presidente, a principal 
ação ligada ao processo de 
impeachment foi julgada pelo 
STF em 1994. Na ocasião, 
Collor foi absolvido e os 
ministros usaram argumentos 
semelhantes aos de hoje: a 
difi culdade do Ministério 
Público para produzir prova 
que ligasse diretamente o 
ex-presidente aos crimes de 
corrupção por ter recebido de 
empresas de PC Farias ou de 
empresários ligados a ele um 
Fiat Elba e pagamentos de 
despesas da Casa da Dinda.

 ▶ Senador José Agripino defende instalação imediata da Comissão

 ▶ Pressionado pela oposição, Renan Calheiros vai tentar postergar ao máximo instalação da CPI exclusiva  

JONAS PEREIRA / ABR

JOSÉ CRUZ / ABR
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Editor 

Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,216

TURISMO  2,300
 0,48%

51.817,45
3,061 0,92%11%

AGÊNCIA BRASIL

CERCA DE 3,5 milhões de pessoas 
passaram pelos aeroportos bra-
sileiros no período de 17 a 22 de 
abril, que inclui a Semana San-
ta e o feriado de Tiradentes. O 
número representa um aumen-
to de 12% na movimentação re-
gistrada no mesmo período do 
ano passado. Segundo avaliação 
da Secretaria da Aviação Civil, da 
Empresa Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária (Infraero) e 
da Agência Nacional da Aviação 
Civil (Anac), as operações ocorre-
ram dentro da normalidade.

Os três aeroportos concedi-
dos à iniciativa privada – Guaru-
lhos (SP), Viracopos (SP) e Bra-
sília (DF) – registraram 1,08 mi-
lhão de passageiros durante o fe-
riado, número 16% maior que o 
movimento no ano passado (900 

mil pessoas). Além disso, 2,41 
milhões de pessoas passaram 
pelos 63 aeroportos administra-
dos pela Infraero, que ainda in-
clui Confi ns e Galeão, concedi-
dos recentemente à iniciativa 

privada. O número é 8% maior 
que o registrado no mesmo pe-
ríodo de 2013.

Segundo um levantamento 
feito pela Secretaria de Aviação 
Civil com base nos números di-

vulgados pela Infraero, 8,1% dos 
15.166 voos em todo o país atra-
saram mais de 30 minutos. A si-
tuação mais crítica foi registra-
da no Aeroporto Santos Dumont 
(RJ), que fi cou fechado para pou-
sos e decolagens por algumas 
horas na manhã do dia 18 por 
causa do mau tempo. Esse fato 
gerou efeito cascata em outros 
terminais, como no de Brasília. 
Segundo a Inframérica, dos 440 
voos e decolagens feitos por dia 
no aeroporto da capital federal, 
49% são de conexão para os de-
mais aeroportos brasileiros.

A queda no fornecimento de 
energia no aeroporto do Galeão 
(RJ), no dia 19, não gerou impac-
to operacional signifi cativo devi-
do ao horário da ocorrência. Em 
torno de dez voos foram impac-
tados com atrasos de uma hora, 
segundo informações da Anac.

A INFLAÇÃO MEDIDA pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) apresentou ligeira queda 
de 0,08 ponto percentual na ter-
ceira prévia de abril, ao fechar o 
mês com variação de 0,78%, re-
sultado 0,08 ponto percentual in-
ferior ao 0,86% da segunda prévia 
do mês. 

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), o recuo refl ete 

variação menor de preço em seis 
das sete capitais pesquisadas. A 
exceção foi a capital de Pernam-
buco (Recife), onde o IPC-S subiu 
de 0,85% para 0,94%, da segunda 
para a terceira prévia do mês – 
uma elevação nos preços de 0,09 
ponto percentual.

Já a maior variação da segun-
da para a terceira prévia do mês 
foi registrada em São Paulo, o 
maior parque fabril do país, onde 

o IPC-S fechou a terceira prévia 
do mês com elevação de 0,67%. 
Na capital paulista, a taxa recuou 
0,16 ponto percentual: de 0,83% 
para 0,67%, de um período para 
outro.

A segunda maior queda foi 
verifi cada em Salvador, onde a 
taxa passou de 0,56% para 0,44%, 
uma queda de 0,12 ponto per-
centual. A capital baiana regis-
trou a menor infl ação do país, 

com a alta dos preços fi cando 
em 0,44%.

Porto Alegre continua com a 
maior infl ação do país: 1,11%. Na 
capital do Rio Grande do Sul, no 
entanto, também houve retra-
ção no IPC-S da segunda para a 
terceira prévia – de 1,15% para 
1,11%. No Rio de Janeiro a taxa 
caiu de 0,73% para 0,70%; em Belo 
Horizonte, de 0,90% para 0,88%; e 
em Brasília, de 0,97% para 0,86%.

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI recorrer da decisão 
do STJ (Supremo Tribunal de Jus-
tiça) de livrar a Vale do pagamen-
to de impostos sobre lucro de sub-
sidiárias controladas no exterior. 

Segundo o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) vai conside-

rar a nova legislação sobre o lu-
cro das multinacionais - a Medida 
Provisória 627 - aprovada na se-
mana passada pelo Senado, e de-
terminar que a mineradora pague 
os tributos devidos. 

“[A Vale] vai pagar, tanto que 
ela vai se enquadrar [na nova lei]. 
O Supremo vai olhar para a legis-
lação que vai vigorar agora, apro-

FOLHAPRESS

UMA PESQUISA DIVULGADA 
ontem pela FGV mostrou 
que existem atualmente 
136 milhões de 
computadores em uso em 
empresas ou domicílios 
brasileiros. Deste total, 
segundo o levantamento, 
18 milhões são tablets. 

Para este ano, a 
entidade estima que 
outras 24,8 milhões 
de unidades serão 
vendidas. O volume 
de computadores no 
Brasil deve chegar a 200 
milhões em 2016, com 
um computador por 
habitante. 

Atualmente, o uso 
desses dispositivos 
alcança uma 
penetração de 67%, dois 
computadores para 
cada três habitantes. O 
levantamento é realizado 
anualmente pelo 
Centro de Tecnologia de 
Informação Aplicada da 
FGV-EAESP. 

A comercialização de 
produtos como tablets e 
computadores manteve 
crescimento de 19% em 
2013, com vendas de 
notebooks superiores 
a desktops. Os tablets, 
por sua vez, superam as 
vendas de notebooks. 

De acordo com a 
pesquisa, no mês de maio, 
os tablets devem ser 
responsáveis por 40% das 
vendas. 

FOLHAPRESS

COM REDUÇÃO DA 
inadimplência, o 
Bradesco iniciou 2014 
com lucro líquido 
de R$ 3,443 bilhões 
entre janeiro e março, 
crescimento de 18% 
em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

Em bases 
recorrentes, que 
exclui ganhos e perdas 
extraordinários, o lucro 
do segundo maior banco 
privado do país foi de R$ 
3,473 bilhões. 

Com isso, o retorno 
anualizado sobre o 
patrimônio líquido 
(ROAE), uma medida 
de rentabilidade, subiu 
de 19,5% no fi m do 
primeiro trimestre de 
2013 para 20,5% em 
março deste ano.

Segundo o Bradesco, 
o cenário continua 
desafi ador. “O processo 
de redução de estímulos 
monetários por parte 
do banco central 
norte-americano e 
a desaceleração da 
economia chinesa geram 
desafi os aos países 
emergentes”, cita o 
relatório do banco. 

“Nesse sentido, ações 
positivas que procurem 
diferenciar o Brasil de 
outras nações devem ser 
vistas favoravelmente. O 
reforço do compromisso 
fi scal e a continuidade 
do combate à infl ação 
estão entre essas ações 
e constituem condição 
necessária para o 
crescimento econômico 
do país”, acrescenta. 

Nos primeiros 
três meses do ano, os 
fi nanciamentos do 
Bradesco totalizaram 
R$ 432,297 bilhões, 
avanço de 10,4% sobre 
o primeiro trimestre de 
2013. 

O aumento foi 
guiado pelo bom 
desempenho das 
operações com pessoas 
físicas - R$ 132,652 
bilhões do total -, que 
subiram 11,5% no 
período. 

Já as operações com 
as pessoas jurídicas 
(empresas) cresceram 
9,9% na comparação 
anual, somando R$ 
299,645 bilhões. 

Na comparação 
com o quarto trimestre 
do ano passado, os 
fi nanciamentos do 
Bradesco caíram R$ 573 
milhões (4,2%). 

O banco manteve 
a expectativa de 
crescimento da carteira 
de crédito entre 10% e 
14% em 2014. 

A inadimplência 
superior a 90 dias teve 
queda, indo de 3,5% em 
dezembro de 2013 para 
3,4% no fi m do mês 
passado. Em relação 
ao primeiro trimestre 
do ano passado, a 
redução foi de 0,6 ponto 
percentual. 

LUCRO DO 
BRADESCO 
SOBE 18% NO 
1º TRIMESTRE

PAÍS TERÁ UM 
COMPUTADOR 
POR HABITANTE 
ATÉ 2016

/ BALANÇO // PESQUISA /

UM PAÍS NO AR
/ TURISMO /  AVALIAÇÃO DE ÓRGÃOS DA AVIAÇÃO CIVIL APONTA QUE FERIADÃO REGISTROU 3,5 
MILHÕES DE PASSAGEIROS NOS AEROPORTOS BRASILEIROS, 12% A MAIS QUE NO ANO PASSADO

 ▶ Movimento intenso nos aeroportos brasileiros durante o feriadão

MARCELO PRATES / HOJE EM DIA / FOLHAPRESS

Infl ação cai em seis das sete 
capitais pesquisadas

/ IPC-S /

vada pelo Congresso. O resultado é 
que mais empresas vão pagar, que 
nem o Refi s que nós fi zemos”, dis-
se o ministro. 

A MP permite que as multina-
cionais brasileiras no exterior par-
celem o pagamento dos impostos 
em até oito anos. Permite também 
que prejuízos de uma subsidiária 
sejam abatidos do lucro de outra 

para efeitos de tributação. 
A nova legislação manteve a 

alíquota de 34% de impostos so-
bre o lucro. 

Segundo o ministro, a nova le-
gislação vai criar condições me-
lhores para essas empresas e “di-
minuir os atritos jurídicos que 
existiam”. As empresas eram autu-
adas por não pagar e entravam na 
Justiça, como no caso da Vale. 

“Com a nova legislação sobre 
tributação de lucros no exterior 
as empresas passarão a pagar sim, 
dentro dos novos moldes estabe-
lecidos, de modo que haverá me-
nos discussão judicial.”

GOVERNO VAI RECORRER DE DECISÃO 
SOBRE LUCRO DA VALE FORA DO PAÍS

/ COMÉRCIO /

 ▶ Brasileiros já utilizam 136 

milhões de computadores

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O INQUÉRITO SOBRE a morte de Erick 
Bruno Pontes, 16 anos, ocorrida an-
teontem dentro da Escola Estadu-
al Raimundo Soares, no bairro de 
Cidade da Esperança, Zona Oeste, 
será aberto somente hoje pela De-
legacia Especializada em Atendi-
mento ao Adolescente (DEA), dois 
dias após o crime. O jovem foi as-
sassinado com um tiro efetuado 
por um amigo. Os dois brincavam 
com a arma quando aconteceu o 
disparo. O boletim de ocorrência 
confeccionado pela Delegacia de 
Plantão Zona Sul, em Candelária, 
ainda não foi entregue à respon-
sável pela investigação, a delegada 
Adriana Shirley de Freitas. 

Num período de menos de um 
ano, já foram registrados cinco 
assassinatos em escolas em todo o 
Rio Grande do Norte. O último re-
gistro remontava ao mês de outu-
bro do ano passado, no município 
de Macaíba, quando uma jovem 
de 16 anos foi morta a tiros dentro 
de uma sala de aula. 

Apesar do inquérito sobre a 
morte de Erick Bruno Pontes ain-
da não ter sido iniciado, Adriana 
Shirley deve convocar hoje alunos 
e funcionários da escola para a to-
mada dos primeiros depoimen-
tos. “Vamos ouvir testemunhas e 
solicitar exames ao Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep)”, 
anuncia. 

A demora em abrir o inquérito 
tem uma justifi cativa. O boletim 
de ocorrência foi confeccionado 
às 20 horas da quarta-feira, duas 

horas após o encerramento do ex-
pediente das delegacias especiali-
zadas, como a DEA, que fecham as 
portas às 18h. Na teoria, no dia se-
guinte, a documentação seria en-
tregue ao delegado responsável 
pelo caso. Contudo, até ontem à 
tarde a delegada Adriana Shirley 
não havia sido notifi cada. 

Ainda na tarde de ontem, o 
corpo do jovem assassinado foi 
enterrado no cemitério Bom Pas-
tor, no bairro de mesmo nome, em 
clima de enorme consternação. 
Erick foi baleado no estaciona-
mento da escola. O autor do dis-
paro ainda não foi localizado pela 
Polícia Civil. Também não se sabe 

a quem pertencia o revólver. 
O responsável pela morte fugiu 

com a mãe para local desconheci-
do. Existe a suspeita que tenham se 
refugiado na casa de parentes em 
Recife (PE), mas esta informação 
não foi confi rmada pela Polícia.

“Disseram que foi uma brin-
cadeira, mas ninguém brinca 
com uma arma. Havia a intenção 
de matar”, argumentou Maria da 
Conceição Pontes, tia do rapaz 
morto. De acordo com alunos ou-
vidos pela reportagem, o autor do 
crime colocou a arma no peito de 
Erick Pontes e ameaçou atirar. Ao 
puxar o gatilho, a arma falhou.

O menor recolocou a arma, 

um revólver calibre 38, no peito do 
colega, que até então pensava que 
estava sem munições. Desta vez, o 
tiro explodiu no peito de Erick. O 
rapaz ainda tentou agredir o seu 
algoz, mas caiu desmaiado no pá-
tio da escola, já banhado em san-
gue. O autor do disparo ainda ten-
tou reanimar o colega, mas resol-
veu fugir.

A direção da escola solicitou 
auxílio do Serviço Ambulatorial 
Médico de Urgência (SAMU) e da 
Polícia Militar, mas o adolescen-
te não resistiu ao ferimento e fale-
ceu quando dava entrada no Pron-
to Socorro Clóvis Sarinho, do Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gurgel.

LIÇÃO CONTRA A
/ POLÍCIA /  MORTE DE 
JOVEM NUMA ESCOLA DA 
CIDADE DA ESPERANÇA 
FOI A QUINTA REGISTRADA 
NA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO DO RN EM MENOS 
DE UM ANO; DIRETOR 
PEDE DETECTOR DE 
METAIS E SEGURANÇA, 
MAS COMANDANTE DA 
RONDA ESCOLAR DEFENDE 
O ENVOLVIMENTO DA 
COMUNIDADEVIOLÊNCIA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JOVEM 
QUERIA SER 
MARINHEIRO

“Meu sobrinho não tinha en-
volvimento com brigas. Ele era um 
rapaz bem tranquilo e estudioso. 
Tinha o sonho de se tornar mari-
nheiro”, revela a tia. Segundo a fa-
mília, Erick iria completar 17 anos 
no próximo dia 16 de maio. “Está-
vamos pensando em como seria 
a festa de aniversário dele. Nun-
ca imaginamos que esta tragédia 
iria ocorrer”, ressalta a prima, Lú-
cia Maria Ribeiro, 49.

Para Lúcio Carlos Venâncio, 
51, pai de um aluno da Escola Rai-
mundo Soares, a morte foi recebi-
da com grande choque. “Não sei 
como será para retornar as aulas. 
Quero que meu fi lho vá para a es-
cola e volte com vida. A violência 
parecia distante das instituições 
de ensino, mas parece que isso 
acabou”, conta. 

Erick e o seu assassino, um ra-
paz de 17 anos, eram amigos des-
de infância. Moravam próximos 
da escola onde ocorreu o crime e 

partilhavam da mesma condição 
familiar: os pais eram separados 
e os adolescentes moravam com 
suas mães. 

Os dois já haviam sido repreen-
didos pela direção da escola no iní-
cio do ano. Foram suspensos das 
aulas por uma semana. Picharam 
salas e depredaram o banheiro da 
instituição. As mães de ambos fo-
ram convocadas para que fossem 

informadas do caso. Apenas a res-
ponsável por Erick foi à reunião. 

Suspensos das aulas, os ra-
pazes também tiveram de refor-
mar as paredes. “Durante o últi-
mo mês não registramos ocor-
rências de depredações ou confl i-
tos, mas fomos pegos de surpresa 
com esta morte”, diz o diretor da 
escola, Bruno Lima. Ele disse que 
irá cobrar da Secretaria Estadual 
de Educação (SEEC) a instalação 
de um detector de metais e um vi-
gilante armado no Raimundo So-
ares. O objetivo é que novas ocor-
rências como a que vitimou um 
aluno não mais aconteçam dentro 
dos muros da instituição. “Quere-
mos mais segurança e proteção”, 
diz. 

Bruno Lima também deve pe-
dir acompanhamento psicológico 
para os 300 estudantes da unidade 
de ensino. Por conta da comoção, 
a escola fi cará de portas fechadas 
até a próxima segunda-feira (28). 
“Ficaremos de luto o restante da 
semana. A morte abalou toda a 
comunidade escolar. Ele [Erick 
Pontes] era um aluno bem popu-
lar e fará imensa falta em nosso 
meio”, lamenta.

COMANDANTE 
DA RONDA 
ESCOLAR COBRA 
ESTRUTURA

O major Arthur Emílio 
Monteiro, comandante da 
Companhia Independente de 
Prevenção ao Uso de Drogas 
e Ronda Escolar da Polícia 
Militar (CIPRED), acredita que 
a morte do estudante poderia 
ter sido evitada. “Esta tragédia 
decorreu da falta de estrutura 
da educação pública. Temos 
de investir mais no sistema 
educacional e garantir melhores 
condições ensino”, argumenta.

A equipe da Ronda Escolar 
conta hoje com 92 policiais 
militares para percorrer escolas 
públicas (estaduais, municipais 
e federais) e instituições 
privadas dos municípios de 
Natal, Parnamirim e Currais 
Novos. O foco principal está na 
rede estadual, que congrega o 
maior número de unidades de 
ensino e de alunos; são mais de 
130 mil matrículas. 

O trabalho dos policiais é de 
visitar escolas, conversar com 
alunos, diretores e funcionários. 
“Não podemos chegar e revistar 
os alunos simplesmente. É algo 
constrangedor e pode intimidar 
os estudantes. Nosso trabalho 
é mais de pedagógico e menos 
repressivo”, conta.

Somente em Natal, são 70 
policiais militares para visitar as 
áreas no entorno das unidades 
de ensino. A Companhia conta 
com seis viaturas para cobrir 
todas as escolas da capital. 
O serviço também congrega 
o Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (Proerd). 

Major Arthur Emílio se 
mostra contrário à adoção 
de detectores de metais e de 
seguranças armados nas portas 
das escolas potiguares. “Não 
ajuda em nada. A violência está 
bem acima disso. Uma forma 
mais efi caz é envolver toda a 
comunidade e trazer os pais 
para o ambiente escolar. Um 
ambiente harmônico é mais 
efi caz que a repressão”, conta.

Os números da violência 
escolar em 2014 ainda não foram 
contabilizados pela Polícia Militar. 
Os últimos números dão conta 
ainda de 2013, quando foram 
registrados 32 casos. As principais 
ocorrências são depredações 
ao patrimônio, ameaças a 
professores e funcionários e 
brigas entre alunos. 

A Ronda Escolar registrou 
apenas um homicídio no ano 
passado. “Nossas estatísticas 
estão restritas ao nosso campo 
de atuação, nos municípios de 
Natal, Parnamirim e Currais 
Novos”, afi rma o Major. Segundo 

a Polícia Militar, outros quatro 
assassinatos ocorreram nas 
escolas em 2013. 

FATALIDADE
A Secretaria Estadual de 

Educação e Cultura (SEEC) 
considerou a morte ocorrida 
na Escola Estadual Raimundo 
Soares uma “fatalidade”. Em 
nota ofi cial, a assessoria de 
imprensa do órgão informou 
que está prestando assistência à 
família do jovem assassinado. 

A nota informa ainda que 
a Secretaria conta com um 
Núcleo de Educação para a Paz 
nas Escolas, responsável pelas 
ações de prevenção à violência 
nas unidades escolares, e 
que está realizando ações de 
prevenção e conscientização 
dos alunos, assim como o 
chamamento das famílias para 
que possam contribuir com a 
melhoria do ambiente escolar. 
“A SEEC se solidariza com os 
familiares e a comunidade 
escolar, lamentando o que 
considera ser uma fatalidade, 
vez que os estudantes eram 
amigos, não tinham histórico 
de envolvimento com gangues, 
torcidas organizadas ou drogas 
e, segundo todos os relatos, 
estariam brincando com a 
arma”, informa a nota. 

O NOVO JORNAL tentou 
ouvir o coordenador do Núcleo 
de Promoção da Paz nas 
Escolas, João Maria Mendonça 
de Moura, mas ele não atendeu 
aos telefonemas da reportagem.

OUTRAS MORTES 
NO AMBIENTE 
ESCOLAR DO RN

21 de maio de 2013
Josimar Arruda de Souza, 
20, foi morto na Escola 
Estadual Professora Josélia 
de Souza Silva, no município 
de Porto do Mangue, a 
235 quilômetros de Natal. 
Ele foi esfaqueado por um 
adolescente de 16 anos. O 
suspeito foi apreendido e se 
encontra também no Centro 
Educacional (Ceduc) de 
Mossoró. 

12 de junho de 2013
Ytaelson Costa da Paz, 17, 
foi morto a tiros na porta 
da Escola Estadual Auta 
de Souza, em Macaíba. O 
assassino, com apenas 14 
anos, está custodiado no 
Centro Educacional (Ceduc) 
de Mossoró.

20 de agosto de 2013
Yuran Clisma da Costa 
dos Santos, 14, foi morto 
com três tiros na porta da 
Escola Estadual Professor 
Josino Macedo, no conjunto 
Panatis, zona Norte de 
Natal. O assassino ainda 
não foi identifi cado. 

07 de outubro de 2013
Andressa Caroline Fontes, 
16, foi assassinada a tiros 
na Escola Municipal 4 de 
Outubro, no município 
de José da Penha, a 415 
quilômetros de Natal. O 
assassino foi José Marcos 
Alves, de 33 anos, ex-
namorado da vítima, que 
cometeu suicídio após o 
crime. 

UMA FORMA MAIS 
EFICAZ É ENVOLVER 
TODA A COMUNIDADE 
E TRAZER OS PAIS 
PARA A ESCOLA. UM 
AMBIENTE HARMÔNICO 
É MAIS EFICAZ QUE A 
REPRESSÃO”

Major Arthur Emílio
Comandante Ronda Escolar

 ▶ Escola Raimundo Soares, na Cidade da Esperança, onde Erick foi morto por um colega, está fechada até segunda (28)

 ▶ Bruno Lima quer detector e vigilante

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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COMEÇA AMANHÃ, A partir das 8h, 
e segue até domingo o “I Simpó-
sio do Cérebro e Mente no RN”, 
que está sendo promovido pelos 
alunos do 5º período do curso de 
Medicina da Uiversidade Potiguar 
(UnP). O evento é destinado a aca-
dêmicos e profi ssionais da área de 
saúde, interessados na atualização 

científi ca sobre o referido tema.
Durante o simpósio, que será 

realizado no Hotel Imirá Plaza, do-
centes e discentes de todos os cur-
sos da área de saúde discutirão 
sobre os mais diversos temas re-
lacionados ao cérebro e à mente, 
que serão explanados por impor-
tantes fi guras de renome nacional, 

regional e estadual da área.
“Os profi ssionais de saúde atu-

alizarão os participantes sobre no-
vos procedimentos, como estimu-
lação magnética craniana e esti-
mulação elétrica do cérebro, além 
de vários temas sobre enfermi-
dades do cérebro e disfunção da 
emocional”, explica o presidente 

do simpósio, Levi Jales.
Na programação constam pa-

lestras, mesas redondas, apresen-
tação de trabalhos, discussões e 
debates em torno dos temas pro-
postos. O Simpósio conta com o 
apoio da Liga de Dor e da Socieda-
de Norte Riograndense para o Es-
tudo da Dor- SONRED - SBED.

As inscrições antecipadas es-
tão sendo feitas pelo www.sim-
posiodamente.blogspot.com.br. A 
inscrição também poderá ser feita 
no local do evento, mediante apre-
sentação de documento de identi-
dade e pagamento da taxa de ins-
crição (R$ 60 para acadêmicos e 
R$ 100 para profi ssionais).

NATAL RECEBE 
SIMPÓSIO 
DO CÉREBRO 
E DA MENTE

/ SAÚDE /
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Fashion Days 
é sucesso na 
passarela Natal 
Shopping!

Fotos
1. Michargan Faraday, Thairrane Sena, 

Adriana Gentil e Ulisses Freire
2. Daniella Passaretti, Paloma Moreira 

e Rejane Nascimento
3. Michele Geppert e Karen
4. Lucas Teixeira, Vanessa Muniz e 

Rodrigo Fernandes
5. Suzana Schoott, Lilian Pacheco e 

Maria Helena
6. Kadja Maia, Augusto Bezerril e Ra-

ffaela Rosito

Não gostar de mim é um 
direito seu, agora fi ngir que 
gosta já é falta de caráter”

Amy Winehouse (1983 – 2011)

Cantora e compositora britânica

A atendente
Um paciente tenta marcar uma 
consulta e se dirige à recepcionista.
– Bom dia, senhorita!
– Bom dia, o que o senhor está 
sentindo? Por que quer ver o doutor?
– Tenho um problema com meu bilau.
Como alguns dos presentes riram, a 
recepcionista se irritou:
– Você não deveria dizer coisas como 
estas diante das pessoas.
– Porque não? Você me perguntou o 
que eu estava sentindo e eu respondi. 
– O senhor poderia ter sido mais 
dissimulado e dizer, por exemplo, 
que teria uma irritação no ouvido e 
discutir o real problema com o doutor, 
mais tarde e em particular. 
O cara saiu e voltou novamente.
– Bom dia, senhorita!
A recepcionista sorriu meio sem jeito 
e perguntou:
– Sim???
– Estou com problemas no meu 
ouvido!
Ela assentiu e sorriu, vendo que ele 
havia seguido seu conselho e voltou a 
perguntar:
– E... O que acontece com o seu 
ouvido, senhor? 
– Arde quando eu mijo!

Sapatilha
O Encontro Internacional de Dança Contemporânea 
terá início hoje e vai até o dia 23 de maio, com atrações 
internacionais e nacionais. Sob a coordenação geral de Diana 
Fontes, o evento tem programação completa de ofi cinas e 
espetáculos gratuitos e diversifi cados que abrangem toda 
a cidade, desde praças e ruas a shoppings, espaços cênicos 
e culturais, como o Teatro Alberto Maranhão, IFRN e a 
Casa da Ribeira, tudo intercalado com o diálogo sobre a 
contemporaneidade da dança universal. O evento conta com 
incentivo do Ministério da Cultural/FUNARTE e parcerias 
com o VIVA Dança, da Bahia, e o Fórum Internacional de 
Dança de São Paulo. Informações com programação completa 
no encontrodedanca.com.

Família unida
Neste sábado acontece o XV Encontro da 
Família Maia, na sede campestre da Associação 
dos Magistrados do RN. Essa é a quinta vez 
que o encontro acontece em Natal, chegando a 
reunir 800 pessoas na última edição na cidade. 
A festa lembrará o centenário de João Agripino 
Maia, ex-governador da Paraíba. A expectativa 
é a de que famílias de diversas regiões do país 
marquem presença no evento. Os comes e 
bebes fi cam por conta do restaurante Tábua 
de Carne. As pulseiras com entradas estão 
sendo vendidas na Girassol Veículos, Hospital 
Promater e Nossa Moto Yamaha. Mais 
informações com Otávio Maia no 9982-3621.

Beatles 4Ever
O charme e instrumentalidade de 
uma das maiores bandas de Natal, 
apresenta seu espetacular Mad Dogs 
canta Beatles, show por diversas vezes 
apresentado na Beatles Week, em 
Liverpool. Sonzaço!

Aula
Hoje será realizada aula do programa de residência médica em cardiologia 
do Hospital do Coração com o tema “Correlação das alterações do Raio-X 
de Tórax com a TC: alterações pulmonares”. A aula será ministrada pelo 
radiologista Leonardo Bezerra às 11h no auditório do hospital.

Música divina 
música
A Ofi cina Livre de Música realiza 
hoje às 16h um concerto didático 
no Marista com os músicos autistas 
Felipe Miranda e Bruno Nobre. A 
equipe pedagógica da escola, sob a 
coordenação do professor Armando 
Souza, desenvolve há anos um projeto 
de formação musical interativa para 
pessoas portadoras de necessidades 
especiais. Após grande repercussão 
local das reportagens sobre o Dia 
Internacional da Conscientização 
do Autismo veiculadas na imprensa 
potiguar, os alunos autistas receberam 
vários convites para realização de 
concertos em diversos locais. No dia 
14 de maio os dois músicos estarão  
no Clube de Mães em Ponta Negra. Os 
concertos têm a fi nalidade promover a 
autoestima e dando ênfase superação 
dos ouvintes.?

VOCÊ SABIA
Que a Sociedade Brasileira de Cardiologia – RN estará 
promovendo no próximo sábadoum alerta aos potiguares: 
O Brasil poderá ter 80% a mais de hipertensos até 2025? 
Que esse foi o resultado de uma pesquisa realizada pela 
Escola de Economia de Londres, do Instituto Karolinska 
(Suécia) e pela Universidade do Estado de Nova York? Que 
os dados revelados apontam que esse percentual deverá 
atingir os países em desenvolvimento, como o Brasil que 
possui 17 milhões de pessoas que sofrem de pressão alta?
Que a pesquisa do Ministério da Saúde que aponta dados 
de hipertensão arterial por capital mostra que em Natal 
24,8% da população são hipertensos? Que segundo a 
Organização Mundial de Saúde, essa doença silenciosa 
é responsável por 45% dos ataques cardíacos e 51% dos 
acidentes vasculares cerebrais?

 ▶ Michelle Jerônimo e Kadja Maia no 

Natal Shopping Fashion Days

 ▶ Simone hoje no Teatro Riachuelo 

com ingressos a R$ 120,00 a inteira

 ▶ Khrystal mostrando seu Dois Tempos hoje no Dragão 

do Mar em Fortaleza e dia 2 de maio no Teatro Riachuelo

 ▶ Larisse Cruz 

e Gustavo 

Carlan no 

camarote 

Pepper’s 

no show do 

Rappa, na Pipa

 ▶ Roberval Gonzalez, Henrique Fonseca, Jorge Cesário, Delfi n Gonzalez, Adalberto 

Bezerra e Daniel Belo cortando o bolo pelos 12 anos no Natal Hospital Center

JANY AMORIM

GIOVANA HACKRADT

LEO AVERSA

ELIAS MEDEIROSEXTRA COMUNICAÇÃO

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto (Interino: Luan Xavier)

CONFESSO
QUE VIVI

/ LIVRO /  MÉDICO LAURO 
BEZERRA LANÇA HOJE SUAS 
MEMÓRIAS, RECONTANDO, 
DE SEU MODO, PARTE 
DA HISTÓRIA DO RN NOS 
ÚLTIMOS 80 ANOS

SHEYLA AZEVEDO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

TODOS OS DIAS ele acorda por vol-
ta das 5h30; faz alongamento e 
caminhada durante uma hora 
e depois senta para tomar café, 
geralmente com leite desengor-
durado, ovo frito no leite e bola-
chas magras. Evita frituras e car-
ne vermelha há um bom tem-
po, o que lhe permite manter os 
70 quilos distribuídos nos seus 
um metro e setenta. Sai de casa 
nas manhãs das terças e quintas 
para trabalhar e elaborar exa-
mes admissionais e perícias mé-
dicas, dentre outros exercícios 
da Medicina do Trabalho e não 
abre mão de um bom bate-papo 
com os amigos nos fi nais de tar-
de. Depois do jantar, assiste aos 
noticiários de televisão, evitan-
do as excessivas notícias ruins 
“porque não fazem bem” e, no 
dia a dia, não abre mão de leitu-
ras – chega a ler até cinco livros 
por vez - e também de escrever. 

A descrição desse cotidiano 
está longe de revelar uma vida 
prosaica para quem está pres-
tes a completar 81 anos, distan-
tes do seu nascimento em Santa 
Cruz, no dia 24 de julho de 1933. 
Se alguém duvida, basta ler o 
mais recente livro “Sic Tran-
sit...Memórias”, que será lança-
do hoje na Livraria Saraiva do 
shopping Midway Mall, a par-
tir das 18h, do médico e veteri-
nário, especializado em Nutro-
logia, ex-professor e pró-reitor 
aposentado da UFRN, ex-depu-
tado estadual, pesquisador, es-
critor e agora memorialista Lau-
ro Bezerra. 

A máxima que diz que a tra-
jetória de vida de alguns ho-
mens daria um livro se encai-
xa perfeitamente nos passos de 
Lauro Bezerra, sobrinho do fa-
moso Th eodorico Bezerra (a 
quem já dedicou a escrita de um 
livro), fi lho de João Bianor Be-
zerra e de dona Hermila Gonçal-
ves Bezerra, irmão do meio de 
uma prole que já tinha Aluísio 
Bezerra como primogênito e de-
pois o caçula Fernando Bezer-
ra, ambos duas fi guras que tam-
bém fazem parte da história po-
lítica do Estado.

Lauro Bezerra seria na visão 
dos mais próximos o mais voca-
cionado para a política e tam-
bém o mais convicto em suas 
ideologias. “Não sou personali-
dade nenhuma. Mas eu vou fa-

zer (esse livro) e se meus cin-
co netos e meus três fi lhos le-
rem, já está bom demais”, brin-
ca, modestamente, evitando o 
fato incontestável de que a na-
tureza de sua vida e de suas es-
colhas vai além de apenas feitos 
pessoais e fazem parte – tam-
bém – da história de Natal e do 
Estado. 

Com apenas 11 anos, Lauro 
Bezerra se mudou para a capi-
tal para ser aluno interno do Co-
légio Marista. Em 1947 conven-
ce o pai de que deveria ser se-
minarista, orientado e estimu-
lado pelo então capelão daquele 
colégio, Eugênio de Araújo Sa-
les, que depois veio a se tornar 
cardeal-arcebispo no Rio de Ja-
neiro. No fi nal de 1949 informou 
que sairia do Seminário. “Eu dis-
cordava de muitas coisas. Da ri-
gidez, sobretudo. A Igreja era 
monocrática, muito autoritá-
ria”, resume os motivos pelos 
quais o levaram a desistir do sa-
cerdócio, muito embora soubes-
se que tinha vocação para con-
vencer e converter as pessoas à 
fé em Deus. 

Mas, ao contrário do pai, 
que construiu um império co-
mercial em Santa Cruz, Lauro 
Bezerra sabia que não tinha vo-
cação para ser empresário. En-
tão, após passar em exames de 
admissão no Atheneu para con-
cluir o Ginasial e iniciar o cur-
so Científi co novamente no Ma-
rista, arruma as malas e vai 
para Recife. Lá, perde o vesti-
bular para Medicina, mas passa 
para Veterinária. No ano seguin-
te, passa em Medicina e cursa as 
duas graduações concomitan-
tes. Formando-se veterinário em 
1958 e em 1961, médico.

No ano seguinte, ingressa 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). O pri-
meiro cargo foi como auxiliar de 
ensino. Na maior instituição de 
ensino superior até hoje do Es-
tado, Lauro Bezerra começa a 
inscrever seu nome na história 
de Natal: foi fundador do Cur-
so de Nutrição e de Fisioterapia 
da UFRN; pioneiro na implanta-
ção do Programa Saúde da Fa-
mília, feito pelos estudantes sob 
sua coordenação, que cadastrou 
mais de 600 famílias da Rua do 
Motor, e que cuidava e encami-
nhava para o Hospital Universi-
tário Onofre Lopes aquelas pes-
soas carentes que necessitas-
sem de tratamento médico.

Adepto de uma ciência a ser-
viço do social e de realizar uma 
medicina humanística – práti-
ca que perseguiu ao longo de sua 
carreira, inclusive nos cargos pú-
blicos que exerceu chegando até 
o Ministério da Saúde, em Brasí-
lia  – Lauro Bezerra fazia, portan-
to, a interseção entre sua vocação 
política e a escolha do “sacerdó-
cio da medicina”. 

Quando se aposentou da 
UFRN chegou a ocupar uma ca-
deira como deputado estadual na 
Assembleia Legislativa. Só quis 
passar quatro anos, mas procu-
rou marcar sua trajetória propon-
do leis que miravam saúde e edu-
cação como prioridades e que ja-

mais deveriam ser dissociadas. 
“Sobre a minha vocação po-

lítica eu sempre tive um gran-
de desejo de liberdade, de demo-
cracia e de lutar pelos problemas 
sociais”, relembra, acrescentan-
do que foi autor de uma das pri-
meiras leis antitabagistas, que 
proibia o uso de cigarros ao lon-
go das rodovias estaduais do RN; 
também defendia a reforma psi-
quiátrica e o direito dos pacien-
tes terem atendimento em hospi-
tais comuns, num tempo em que 
nem se falava em leis antimani-
comiais. “Fiz tudo que eu gostaria 
de fazer, em um só um mandato. 
Para mim foi um período muito 
satisfatório”.

“Sic Transit...”, título do livro, 
é uma abreviação da expressão 
em latim Sic transit gloria mun-
di, que quer dizer: “Assim passa a 
glória do mundo”. Longe de que-
rer louvar a si mesmo, Lauro Be-
zerra procura contar sua histó-
ria como um jornalista contaria 
a história de outrem. Haja vista o 
fato de que começa o livro trans-
crevendo umas pequenas me-
mórias do seu pai, João Bianor 
Bezerra, que também se revelam 
matéria histórica dessas terras.

Aliás, como o próprio ami-
go Woden Madruga diz, Lau-
ro é uma espécie de “jornalista 
diletante”. Alguém que acredi-

ta que informação só é poder se 
for repassada para o maior nú-
mero possível de pessoas. “O co-
nhecimento tem de ser repassa-
do para todas as pessoas. Acho 
que daí vem a minha vocação 
de professor, de jornalista e de 
médico. Eu contrariava, inclusi-
ve, alguns que diziam, você é um 
bobo, isso não dá dinheiro”, refe-
rindo-se às suas escolhas pesso-
ais. Mas Lauro Bezerra quer vi-
ver muito bem. 

E, convicto de suas escolhas 
desde sempre, empresta suas 
memórias aos outros, agora, 
como quem divide experiências 
e histórias que valeram a pena.

SERVIÇO
Lançamento de livro
Sic Transit...Memórias
Dia: Hoje
Hora: 18h
Local: Livraria Saraiva, Midway Mall
Preço: R$ 30

O livro de Lauro Bezerra tem 
a chancela de dois amigos de 
mais de 60 anos. A apresentação 
foi feita pelo engenheiro e 
empresário Álvaro Alberto Souto 
Filgueira Barreto, 73, e o prefácio 
pelo advogado, conselheiro do 
Tribunal de Contas do RN, ex-
deputado, ex-secretário estadual 
e atual presidente da Liga 
de Ensino do RN, Manoel de 
Medeiros Britto, 85. 

O escolhido como 
apresentador é quem aponta 
para a grande vocação política 
de Lauro Bezerra: “Eu era muito 
amigo de Fernando (Bezerra), 
com quem estudei junto, e 

ADEPTO DA MEDICINA 
HUMANÍSTICA E POLÍTICO 
DE TIRO CURTO

HISTÓRIA TEM DE 
SER CONTADA

COLECIONADOR
DE AMIGOS

passava as férias em Santa 
Cruz na casa deles. Na época, 
Lauro que era um pouco mais 
velho, já era seminarista, muito 
sério e compenetrado. O fato 
é que eu acompanhei a vida 
dessa família durante muito 
tempo, e de todos os fi lhos de 
seu João Bianor o que teve mais 
vocação política era Lauro. 
Agora, ele nunca abriu mão de 
seus ideais. E talvez isso tenha 
até difi cultado um pouco a 
vida política, porque ele nunca 
acedeu de suas convicções”, 
revela, acrescentando: “Ele é 
uma personagem viva de tudo 
o que aconteceu no Rio Grande 
do Norte e no Brasil em termos 
políticos de 1945 para cá”. 

Para Álvaro Barreto, o livro 
vai além de simples memórias e 
se mistura com as lembranças 
históricas, sobretudo, porque 
Lauro escreve de uma forma 
fácil. “Tudo o que ele escreve, 
que ele conta, direta ou 
indiretamente fez parte da 
minha vida e de uma geração 
inteira, que viveu numa Natal 
menor (em termos geográfi cos 
e populacionais), mas rica em 
feitos e na proximidade das 
pessoas”.

Mas Barreto não é um mero 
saudosista, pelo contrário. Ele se 
admite um otimista e encerra: 
“Nós somos alguma coisa a 
mais do que éramos”. A escrita 
fl uida também é reconhecida 
pelo amigo de mais de 60 anos, 
Manoel de Britto. “Lauro escreve 
muito bem, conviveu com todo 
o mundo jornalístico do RN, e 
sempre foi muito estudioso e 
muito centrado”. 

Sobre sua passagem 
marcante pela UFRN, Britto 
lembra que ele participou 
ativamente da formação 
educacional daquela instituição. 
“Ele viu nascer a UFRN”. 

 ▶ Lauro Bezerra empresta suas lembranças distribuídas em 217 páginas

EDUARDO MAIA / NJ
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A FIFA CONFIRMOU ontem a Praia 
do Forte, no bairro Santos Reis, 
zona Leste de Natal, como local 
do Fifa Fan Fest na capital poti-
guar durante a Copa do Mundo. 
No local, natalenses e turistas po-
derão assistir gratuitamente aos 
64 jogos do mundial do Brasil. O 
evento, que contará com vasta 
programação musical, terá dura-
ção de 32 dias. 

O espaço vai funcionar diaria-
mente das 10h até as 22h, período 
ao longo do qual artistas nacionais 
e locais se revezarão nos microfo-
nes. A Fan Fest vai transmitir em 
telões todos os jogos da Copa do 
Mundo, inclusive os realizados na 
Arena das Dunas.

Por dia, serão três jogos: o pri-
meiro, às 13h, o segundo, às 16h, e 
o último, às 19h. As apresentações 
vão ocorrer nos intervalos do pri-
meiro tempo e também nos inter-
valos de uma partida para a outra. 
Após o último jogo da noite, tam-
bém está prevista a realização de 
um show. 

Mais de 30 atrações devem 
participar do Fifa Fan Fest. Eles es-
tão sendo contratados em parce-
ria da entidade com a Rede Glo-
bo, envolvendo também as afi lia-
das locais da emissora e as prefei-
turas das cidades que receberão 
jogos do mundial.

A relação de artistas não está 
totalmente fechada, nem foi di-
vulgada ofi cialmente pela Pre-
feitura de Natal, também parcei-
ra do Fifa Fan Fest, mas vários ar-
tistas já estão sendo dados como 
certos de participar, entre os quais 
os grupos Araketu e Olodum, am-
bos da Bahia. Cavaleiros do Forró, 
Uskaravelho, Marina Elali e Arqui-
vo Vivo são algumas das atrações 
locais. A companhia de circo poti-
guar Tropa Trupe também deve se 
apresentar. 

O secretário de Comunica-
ção da prefeitura Heverton Frei-

tas destaca a importância de se-
rem mesclados artistas nacionais 
como locais, uma vez que os ar-
tistas da terra, além da projeção 
que vão obter, darão identidade 
cultural potiguar ao evento. “Há 
nomes muito relevantes da nossa 
cultura que se apresentarão, e de 
vários estilos, do forró ao rock”, 
destacou. 

A prefeitura, que se encarrega-
rá de parte das despesas com os 
artistas, deu início ontem ao pro-
cesso de licitação para escolha da 
empresa que realizará a monta-
gem, operação e desmontagem do 
Fan Fest.  Será pelo modelo RDC, 
Regime Diferenciado de Contra-
tação, que impede divulgação do 
valor antes do fi nal do certame. O 
aviso, publicado no Diário Ofi cial 
do Município, prevê para o dia 16 

de maio o anúncio da vencedora. 
A Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura (Semopi) 
é a pasta responsável pela seleção. 

De acordo com o Termo de 
Referência disponível no Portal de 
Compras da prefeitura, a empre-
sa interessada em prestar o servi-
ço deverá comprovar experiência 
no mercado de eventos, possuir 
a equipe técnica mínima exigida 
e ainda apresentar um memorial 
de proteção contra incêndio, entre 
outras exigências. O documento 
ainda determina que toda a estru-
tura seja entregue até 30 de maio, 
a 13 dias do início da Copa.

Sendo assim, a prestadora de 
serviço terá apenas duas sema-
nas entre a assinatura do contrato 
e o término da montagem da es-
trutura. A desmontagem deve ser 

concluída até 28 de julho, 15 dias 
após o novo campeão mundial ser 
conhecido. 

Pela parceria, a FIFA fornece-
rá o palco principal do Fan Fest, 
com área de performance de apro-
ximadamente 100 m2; três telões 
de LED de alta resolução e siste-
ma de som e luz com capacidade 
para 20 mil espectadores. A cargo 
da contratada fi carão os serviços 
de operação de rede de dados, co-
nexões via cabo de rede e de fi bra 
ótica, e equipe para a transmissão 
do evento. Camarins, buff et de ar-
tistas, banheiros químicos e gera-
dores também são de responsabi-
lidade da empresa. 

A supervisão do evento é uma 
responsabilidade da Prefeitura de 
Natal, através da Fundação Cultu-
ral Capitania das Artes (Funcar-

te), que indicará técnicos para o 
acompanhamento dos trabalhos, 
bem como para a avaliação e con-
ferência dos produtos entregues.

A expectativa de público no 
Fifa Fan Fest é de 20 mil pessoas 
por dia, em caso de jogos da sele-
ção brasileira ou de partidas dis-
putadas na Arena das Dunas. O 
evento funcionará de 12 de junho 
a 13 de julho. 

A área escolhida para a reali-
zação da Fan Fest fi ca próxima ao 
Forte dos Reis Magos, edifi cação 
histórica de Natal. O monumen-
to, que é administrado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), teve sua 
construção iniciada em 1598, um 
ano antes da fundação da cidade. 
Desde 2008 é uma das sete mara-
vilhas do Rio Grande do Norte. 

O anúncio ofi cial dos locais 
para realização das Fan Fests em 
cada uma das 12 cidades-sedes 
encerrou a polêmica que envol-
via a organização das áreas des-
tinadas a receber o público que 
não for ao estádio durante os jo-
gos da Copa do Mundo Fifa Bra-
sil 2014. 

Desde o fi m do ano passado 
algumas cidades vinham alegan-
do falta de condições de bancar 
a realização dos eventos. O maior 
problema foi Recife, que chegou a 
anunciar que não teria Fan Fest 
em virtude da necessidade de in-
vestimentos mais urgentes em 
áreas como a saúde. Depois de 
muita pressão da entidade orga-
nizadora da Copa, a capital per-
nambucana conseguiu parcerias 
que irão viabilizar o evento. 

O anúncio ofi cial dos locais 
das 12 Fan Fests da Copa do Mun-

do do Brasil, feito ontem, saiu 
logo depois de o secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, visitar a 
Praia de Iracema, em Fortaleza. O 
local vai abrigar a festa dos torce-
dores da capital do Ceará. “Forta-
leza tem um local fantástico para 
a Fan Fest”, declarou Valcke. “Na 
praia nesta manhã, foi difícil ima-
ginar que em menos de seis sema-
nas dezenas de milhares de torce-
dores celebrarão a Copa do Mun-
do aqui”, disse.

O ex-jogador Ronaldo, que é 
membro do Comitê Organizador 
Local (COL) da Copa, comemo-
rou o fato de todas as sedes terem 
chegado a um acordo para a reali-
zação da festa e disse que preten-
de assistir a alguns jogos nas “fes-
tas” com os torcedores. 

“As Fan Fests são uma gran-
de oportunidade de aproveitar a 
Copa do Mundo e mostrar aos vi-

sitantes o jeito brasileiro de curtir 
um jogo de futebol ao ar livre, em 
um ambiente de festa incompará-
vel”, disse Ronaldo. “Certamente 
pretendo assistir a alguns jogos lá 
durante o evento”, completou. 

O Fifa Fan Fest começou 
acontece desde a Copa do Mundo 
de 2006, realizada na Alemanha, e 
desde então é considerado um su-
cesso absoluto de público.

De acordo com dados forneci-

dos pela Fifa, mais de 24 milhões 
de torcedores assistiram a jogos 
em Fan Fests nos Mundiais de 
2006 e 2010, na África do Sul.

No Brasil, as Fan Fests da 
Copa são uma parceria da Fifa 
com a TV Globo, responsável 
pela contratação de artistas para 
as apresentações ao público. 

BAHIA
Salvador é a única cidade 

com o local ainda não confi rma-
da pelo Fifa. O Aeroclube da ci-
dade foi pré-confi rmado pela en-
tidade, mas com a observação 
de que ainda está sob “avaliação 
pela sede”. Em dezembro do ano 
passado, representantes da en-
tidade estiveram na cidade e fi -
zeram visitas também a outros 
dois locais (Jardim de Alah e Par-
que de Exposições). A decisão 
será da prefeitura.

COM RECIFE, FIFA CONFIRMA 
12 FAN FESTS PELO BRASIL Fan Fests pelo 

Brasil

Belo Horizonte: Expominas

Brasília: Taguaparque

Cuiabá: Parque das 
Exposições

Curitiba: Pedreira Paulo 
Leminski

Fortaleza: Praia de Iracema

Manaus: Ponta Negra

Natal: Praia do Forte

Porto Alegre: Anfi teatro 
Pôr-do-Sol 

Recife: Cais da Alfândega 

Rio de Janeiro: 
Copacabana

Salvador: Aeroclube (em 
avaliação pela sede)

São Paulo: Vale do 
Anhangabaú

VAI TER FESTA
/ COPA /  FIFA CONFIRMA PRAIA DO FORTE COMO LOCAL DO FAN FEST DE NATAL. COM 
VASTA PROGRAMAÇÃO ARTÍSTICA, EXPECTATIVA É DE ATÉ 20 MIL PESSOAS POR DIA

Atrações que 
estão sendo 
negociadas para 
o Fifa Fan Fest em 
Natal, de acordo 
com o site G1-RN, 
mas ainda não 
ofi cializadas

Araketu
Arquivo Vivo
Babal e Banda
Banda Alphorria
Banda Dusouto
Banda Fukai
Banda Sangue Bom
Camarones Orquestra 
Guitarrística
Carcará na Viagem
Carlos Zens
Catita Choro e Gafi eira
Cavaleiros do Forró
Desafi o de Violeiros
Fadja Lorena
Far From Alaska
Forró da Pegação
Frevo do Xico
Isaque Galvão e banda
Joaldo Bresse e Timbaêa
Mad Dogs
Marina Elali
Meirinhos e Forró Meirão
Mistura Fina
Nara Costa e Zé Hilton
N-Ghetto
Olodum
Oz Balas da Bahia
Perfume de Gardênia
Quarteto Linha
Rastafeeling
Roda de Bambas
Rodolfo Amaral e banda 
Rosa de Pedra
Uskaravelho
Talma e Gadelha
Tropa Trupe
Valéria Oliveira

 ▶ Espaço contará com três telões de alta resolução e funcionará 12 horas por dia com completa estrutura para acomodar o torcedor

REPRODUÇÃO / NJ

 ▶ Espaço na Praia do Meio já recebeu outros grandes eventos
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